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PORTO 24 DE FEVEREIRO 


Cereaes 


A escacez da ultima colheita de cerenes, 08 
preços que estes, ao tempo d'ella, sustentaram 
nos mercados do norte do reino, eram seguros 
indicios de uma crescente carestia, que desde | 
logo se previu. 

Eram, infelizmente, muito positivos os fa- 
ctos em que assentára a previsão para que pu- 
désse ser tida á conta de infundada ou filha de | 
menos reflectida apreciação. a 

Fomos nós dos primeiros que, no intuito de, 
fazer sontir a conveniencia d de que por uma vez 
so cuidasse de assentar n'um regimen, estaval a 
questão dos cerenes, accnsamos as circumstan- | 
cias que determinaram a escacez da ultima co- 
lheita e indicamos os seus. pnseguentes effei- | 
tos. 

Não se fizeram estos « esperar, dando-se pro-| 
gressivamente uma carestia, que, pondo o pre-. 
ço do pão, primario e indispensavel. alimento 
das classes jornaleiras e operarias, em  desequi- 
librio com o preço médio dos salarios e jornaes, 
creou para estas classes um estado de pertur- | 
bação economica é e “mal-estar, que de. dia para 
dia so aggrava, é e que moveu diferentes, cama- |. 
ras munici pato e outras corporações importan- 
tes a representar rem aos poderes publicos, pe- 
dindo providencias governativas, tendentes a. 
combater a Carestia, pelo augmento. da, concor- 
rencia, e à impedir que ella tome as. graves | 
proporções de uma orise, que, por. IRPOTIGRÇIA, 
sabemos « quant é. para receiar. 

Estas representações e as que. a imprensa 
no mesmo sentido tem feito, deixando presumir, 
e com muito racional, fundamento, a pos- 
sibilidade des sorem  aftendidas, fizeram acudir, 
ao mercado os, cerenes quee existiam past  tulhas e 
celleiros dos lavradores, e viu-se que cram tão 
diminutos esses depositos, « que 1 nem momenta- 
neamente houve augmento 2 na oferta com | re- 
lação ao pedido, , porque se, conservaram firmes 
os preços e sempre com. tendencias para alta. 

A prova era re real e deu plenaj J ustificação ás 
camaras o corporações « que representaram, pe- 
dindo que os 3 NOSSOS | mercados de. ceraes sejam, 
abastecidos ) pel 8 correntes de importação. 

A grágidado da erise, que, comquanto |: la- 
tente, é já bastante sensivel, fez com que um 
grande numero de c commerciantes desta praça 
chamasse para ella a. atenção da ia au- 
thoridade do districto. vã 

O snr. governador civil interino “mostr ou 
que a soubera reconhecer € e fizera oque na es- 
phera das suas attribuições cabia, sollicitando 
providencias c do; governo, sem esperar que a sua 
intervenção fosso pe pedida. * 

E muito ara se louvar esta, sollicitude e 
para desejar que a ella corresponda a a sollicitu- 


de do governo A 

| rosto! np da isa f sebo 

dio póden Poá s Joe e, de to o) o pro a 
pr rolongação dá arestia traduz se em, soff 
mentos para as c ses apobr ue aa ar 


bação economica, e enfra dadas ro- 
ductivas das “lagies laboriosas, e. FE tan 9 ame 
violenta « quan o mais, dar adoura. e” [ 
“Na antiga Roma, . 0 PR Pe a sena. pão e circo 

para viver contente, 
contenta: 


vã, 


“O nosso povo é menos ceibonto o 


“a 


ARINhEs cgonl-: 
.8e com. 0 pão rien 8 esse dprrinar PEgÓO ; 
nar-lh'o po rêgo à ao; alcance dos seus re. 
cursos, e 6) para es! se e que e taes questões d deim- 


ocial q 


periosa neçess idade soc jal que OB governos « de- 
vem E) ontar todos os sous s esforços o sollicitu- 


pr Pra, só bl PR a india pra de 


Pini 
res, por es 4 do a ie a prsledi 


devem. esta T Hof, 7: é evidente 

que, Ee se não racta de abrir qui “adto no 38 08 o 
* nossos portos á impor Nro 

geiros, a escacez Aenre tia. a ma- 


aa condi ida ep 


ermitte a livro in im- 


nifestar- se nas 


“Desd iptação ue é 


ide duzi 

ca vai muit Tempo, Ene too 
TISCO do viage ns egos 
que mais ais andei Em o 5 ada E 
tratem) pos, 0 em am ne 
maior. a e ara ffvi aba à Polo dio, o, 

E virer bs nc da taco Ê 

Ega con orações ações. E e pe serão 

rc inci a k Rasa ore: 
tarde amedida que trgenom taé re ereto | 

pela mais a Lei RS. op od 


obiv om 


q ua aoasal lu 7 ob gosemos ao mil 
a obeso S4DES ob vlisub sb sin 


Perteteeqemtetems li 


“Db dino ebabrsisgas) 4 
astaé ) » sogro! [o no | 
“O ei laio “do “vapor 
«Mindelo », dirigit' ao snr major general da) 
armada: oseguinte officio, dando conta do de- 


sempenho da commissito de que fôra, encarre- 
gado: - mou nloq cgas voor ha 5! 41 al € 
1160 abai A apavolé nb dao! (tedsad 
“X mo qexemegnr.—No: aniob do jaíiei- 
ro, pelas “cineo horas e quarenta e cinco mi- 
nutós depois “do meio dia, em conformidade 
com as ordens que recebi de v. exo4, larguei | 
as aguas do'T o, é tendo deitado de barra 
fóra, deixei'o piloto ás seto horas e: iii 
minutos Pp. m. ANTIO É AS ia poS à ob gás! 
- Dirigindo em seguida a minha: derrota 
para o archipelago dos Açores; tivo a inespo-| 


rada felicidade , nesta quadra do anno, “del 


dar fando no aricoradouro de Angra “do Hes| 
róismo no di a 30 pelas cinco'horas “da tarde, 
com mui prospera viagem de noventa tres 
horas de navegação. no ATóai 
Apenas 'surgi n'aq aultpapório: officio i ás 
afsiho fado divas ein oem seguida 
commtniquei com: elas pessoalmente, dando | 
parté ao ore od “eivil de qual era o as- 
sumpto 
que devia ter n "aquela ilha. 


e olw 


Não exigindo do navio ia diaquêbe| 


las authoridados aux nem tendo neceséi- 
dade de o 


E Cr po 


vando no dia 2: de fevereiro so- 


1ust 8 
rd ji rardo'S., o qual pela sum 


breveio um' 


Es ROVINCIAS (franco) — trimestro ... 


daminha, commissio fo cv demora 


tir serviço algum de) ilha de 
Ee permanecer! reeçãodquellerál 
no ancoradouro o tempo marcado es minhas dandofundornos ancoradouro de. Ponta Del; 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


.".. ... ... 


Numero ai ed 4O réis 


Escrrrronro, Ferraria de Baixon.* 108 


“| Violencia, e em cotlfinintênio com as indica-/ 


ções do prático que tinha a bordo, me obri- 
gou a antecipar de algumas horas a minha 
sahida da ilha Terceira; oque comtudo só 
fiz, depois de ter a bordo as malas do correio 
e officios das authoridades para a ilha do 
Fayal, e quando já a força do vento e do 
mar tornavam arriscada a minha permanen- 
cia no ancoradouro. 

Eram pois seis horas p. m. do dia 2 de 


fevereiro, quando levantei do porto de Angra, | 


soprando já o vento com demasiada força, e 
havendo grando vaga de mar. Dirigi anave- 
'gação para a ilha do Fayal, surgidouroa que | 
tinha toda a urgencia de chegar, visto que 
nas minhas instrucções se me indicava aquelle' 
porto “para me abastecer de carvão mineral, 
| que tão necessario se me tornava a bordo pa- 
ra segurança do navio, na eventualidade do: 
mau tempo so prolongar como é costume n'es-. 
ta estação. 

No dia seguinte pelas duas horas da tar- 
de cheguei em frente da cidade da Horta, 
communiquei com a terra enviando as malas e: 
'correspondencias, que para alli conduzia, 
assim como as requisições para o carvão de 
que necessitava, e não mo sendo possivel fun- 
dear em consequencia do muito vento e mar 
que fázia, fui buscar abrigo pairando a so- 
tavento da ilha até ao dia '5, que abonan - 
gando o teinpo me permittiu vir novamente ao 
porto, e fundear então “Pólas move horas e 
vinte minutos-da manhã. 

- “Arcorveta americana «S. odeia que. já 
haviamos encontrado no. segundo dia de via- 


| gom- de Lisboa, tornou-se-a avistar a sota- 


vento do Fayal nos dias Be4.. 
“No dia-3 de fevereiro pelas qiti horas da 
manhã, á vista'e ao sueste do Fayal, com ven- 
to duro'é muito mar, vi pela proa uma bar- 
ca mercante'com as gavias tomadas nos se- 
gundos rizes.; -ao aproximar-me d'ella içou 
a bandeiraitáliana diligenciou communi- 
car comnosco por meio de signaes, que in- 
felizmente se não podiam perceber, porque |: 
pertenciam .elles.ao codigo Reynold, que não 
usamos a boxdo. Disse-lhe por Marryat que: 
os signaes se não entendiam, mas por fata- 
| lidade a barea não: tinha: codigo de Marryat. 
- Tornando-se portanto impossivel o enten- 
Germo-nos por signaes, içou-elle 'a sua ban- 
deira nacionalcolhida, o que me fez immeédia-: 
tamente passar-lhe á falla por sotavento, e o 
mais proximo possivel. O sibillar incessante do 
vento rijo pelos cabos impossibilitava e com- 
pletamente o .poder-se ouvir orporta-voz. Nem 
n'esta occasião foi necessario ouvil-o; porque 
lances ha na vida em que a voz é mesquinha 
para exprimir tudo gm se sente ! Este era 
um-d'elles. Aa E ra ua 


ata. 


* 'Trezeinfelizes ConrinheiFos agrupados na |. 


popa-do navio, pallidos e desfallecidos, me fi- 
“| Zeramperceber por gestos, melhor do que o 
eriam feito por palavras; que à fome os ator- 
entava havia-muito, e que; suaultima espo- 
ança se encerrava no soccorro que eu lhes 
oderia dar. Parei proximo a elles. Apenas |. 
quelles treze homens viram parar este vapor, 
lentados pela esperança, m'um momento lan- 
aram 'à agua uma pequena lancha; que-tra- 
iam, e semreceio;do-mar nem medo ao ven- | 
jo, diligenciaram atracar ao «Mindelo»... 
'* “Foi esforço superiorás suas anipEbángias 
orças. Por vezes-lhes cahiram das mãos os 
ma izad elles de novo. apanbazamumeio 


Em “Em tal proximidade porém me achava eu 
RE que apesar d'esta contrariedade, em 
uátro oucinco minutos, elles tinhanr atracado 
recebido mantimentos gs para al- 
uns-dias. vcs 
| Soube por.esta: oceasião que aquelle;návio 
ra a barca ifiliana «Surpreza», de Genova, 
capitão Felicio Mauricio, vinda de Calhau 'de 


o Bit. 


“Lima 'com 146 dias de viagem, com. destino 


ara Genova, carga de guano-e, Couros. ela, 
ess0as de tripulação. + mtonod | mmpsidams 

À sanciedado; com «que os: remadores: da 
ncha se lançaram sobre o. primeiro sacco de. 
olacha, age e etnbarquei, não, ba palavras 
nf quese possa exprimir, nem imaginação 
ue a conceba sem ó ter-visto primeiro !,, ... 
Foi uma sensação agradavel em extremo 


los'e. para nós. Se mtripulação d'aquelle 


ue-um encontro inesperado lhe | 
eunimár uma esperança talvez quasi perdida, 
alvando-osdos horrores dafome, e quem sabe 


e de umamorto desesperada, emo 
«dor «Mindello» por | 


ha atua foialancha abordo, do (sen 
avio; saudar as duas bandeiras italiana 
 portugueza, o nós seguimos depois, 0; nosso |; 
rumo; em quanto à barca continuava, lutando 
m.a torça do vento. rag ag abrigo. al 
) otavento da ha... bo ATi lg osnarviaci 
No dia 6 de tarde par a «Surprozas; | 
a Geúova, mo ancoradouro da Horta, onde 
deou, vindo depois o seu capitão, a meu 
ordo renovar os agradecimentos, que Já,o 
onsul italiano, no Fayal, me havia feito, pelo | 
sogeorro: que prestei dquelle navio, 
Logo que, no dia d ; fundeoi. no porto. da 
into AREA embarcar com toda, ai brevi- 
dado ocarvão ale que tinha urgencia, e que, 
montou a 150 toneladas inglezas ; recebendo 
ais, além:do' carvão, cinco dias de carne. e 
ão para a guarnição. = ogob TO APT 
— Commiuniguei n'esta i omo jão tinha 
feras ue a com as authoridades, civis, o, 
militares, e igualmente aqui, como lá, mo fi-, 
zeram saber boto emp tinham a, ques elo na- 
10, Hs BAU TO dm 
Na ria do dia 6. fundeon proximo Vento 
vaporua corvetas dos Estados ; Unidos as. 
Louis». Gis 
Permaneci ainda fundeado nodiafye no 
din pela duas horas p; na,,-depois de ter a 
or 


1 O 


- Miguel, suspendio naveguei emdi-|s 


ul 


gada no dia 9, polas noxe horas da : manhã. 


Immediatamente dei fundo, communiquei| do Banco, - 


ommercio O 


aviose julgava feliz n'aquelle momento, por- | 


ver 4 tranquilos aqu es que ainda havia 
ouco, só ti uma-morte tormentosa por | j 
aci a mrngpa por aniido a da 


do a mala-oimiis correspondencia, para a |. 
llaálha,' com vento ONO. regular 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


QUARTA FEIRA 24 DE FEVEREIRO DE 1864 


com as authoridades, como já tinha feito nas 


outras ilhas, e igualmente me foi dito que ne- | *º ccesuintes resultados 


h tinh a 1859 * 610:0303102  erudiras 78895415 - Conta ,.s OPTA S Sons Di q 
nhum serviço tinham a. exigir este navio, 1860 1.469:7035755 » 23:8558493 [9 Diminuição do lucros: por commis= 
além da conducção para Lisboa dealgunspas-| 1861 1.050:8713941 » 22:4238382 sões de gerencias de emprestimos por , 
sageiros, para 08 quaes: me foi officialmente| 1862 1.522:4555995 8:8612050 conta do EóYREnO e diversas opera- 
requisitada a passagem pelo governador civil, |- 1863 2662:6988203  » 341378195 ÇÕES. cos co cce ns sao g oro n0. creo 40:2158907 
cid d , Em consequencia do maior movimento, houve 104 Idem no juro de emprestimo sobre 
contando-se entre esses passageiros o deputa- | um augmento de ganhos na importancia de réis] penhores,...,..,.. dpsda MB: 0094385 
do da nação Euzebio Dias Poças Falcão, e 0 | 25:2763139, ou cerca de 300 por cento em 1863, xe- 11, Idem por supprimentos feitos no 
delegado do procurador regio Theotonio Clau- lativamente a 1862. Rapemo para e rateio. no em restimo 
dino da Silveira Moniz. se om 1862 ficaram por liquidar 478; 5685380 e 600:0008000 réis (decreto de 21º 
R ilha de 'S. Micdêl réis, em 1863 ficou muito mais tambem por liquidar, '* de fevereiro de 1859). PA 8» apaga 
equisitei na ilha de iguel vinte pipas importando em 650:386 5034 réis. 12: Idem no lucro da venda de réis St 
deagua para attestar a aguada, não tendo fei- O constante progresso amnual'que se nota em| 515: Enio nominaes de Jniaiipções 
to na ilha do pad porque a agua para em= ão ao desconto de Jetvas da terra e operações: de de B, . 8: TRGAGOS | 


ta Delgrda tive que mandar accender e. fúser | Ainda quea commissão note com abria eu! 
o vapor, porter o tempo mudado completa- | tes acrescimos de lucros. e de actividade da nossa 
mente, chamando-se o vento no SO. de fortis- | caixa, principalmente em relação ús oporações de 
simas rajadas, os barómetros baixaram muito | cambio, não póde deixar de propor, que muito par- 


ticularmente se recommende á nova direcção que 
ea ars do mar crescendo de momento PAPA | alarguo quanto possa estas operações, para hogar 
momento. 


; mos situação que compete os recursos pda que pé 
Na manhã do dia 12 estava complotamen- demos dispor. A 
te declarado o levante, e uma grande parte DEPOBITOS DE PARTICULARES. — À. commissão y 


com satisfação, que o movimento geral dos depositos 
dos navios de véla tinham suspendido, N'estas deu em estado um augmento as réis 556: deito 


circunstancias consultei'o prático que tinha,| em 1863 relativamente a 1862, circumstancia que 
à bordo, o qual me disse que .o tempo, já. mostra o grau de confiança que inspira este. esta-; 
então pessimo, tinha todas as apparencias de. pusimento gre fobrstado aerattendermos El 
peiorar. Resolvi, em prosença E cala mcinonnas que são gratuitos estes depositos, em quanto por el- 


les offerecem outros Bancos um juro. 
tancias, o suspender, visto faltarem-me ape- Em referencia aos depositos nas caixas econo- 


| nas poucas horas para completar . os quatro | micas, posto que à comissão reconheça que deles | 


resulta desvantagem para o Banco, porque,em quan- 


dias ANA segundo as rainhas instrucções, ns; to existem sommas importantes, provenientes ca 
tuitos sem emprego nas ixas d'este es- 


devia demorar m'aquelle porto, e depois de) pesitos grat 
mandar avisar todos os passageiros, que já.a| tabolecimento, está-se pagando 1 VE cual 
to pudéram embarcar, e de ter recebido | de 3:156 5356 xéis por um: deposito quenos tem ser- 
s malas e correspondencia official, larguei ido ALE TpR ae it A jo TA inactiva dos ca- 
sê tarde do dia 12 em direcção. - LidDoa p taes á dis osição Banco, com udo, attendendo |. 
3 |. 


blica utilidade lta do t 
nonde cheguei hoje pela uma hora da tarde, da rg is É Ee PAR o e 


teúdo encontrado durante esta viagem tempo, nos abastadas, é a commissão de parecer que se 
variavel. pelos quadrantenda SO. e SE. algu- | Sontinuo a abonar o juro de 2% por conto o deposi- 
“|tos das caixas economicas. à 2100 


- Durante 0 tempo que durou esta commis- commissão com gosto grescer. o Plot em faes de- 


pão Gzeram exercicios de artilheria sempre que | positos, que tanto podem vir a influir à na civilisação | j 
o tempo o permittia, e além de se ter quebrado | º RS pg pe bay cstiatisiad vo 

o cabrestante na acção de suspender, em con -- rificou que os contratos com: volgovarao, durante o an: 
sequencia dos grandes puxões da amarra, e de 


no de 1863, foram cumpridos. 
pequenos reparos na machina, que se podem 

as necessarias garantias, e de modo « que o Banco pos- | | 
bordo, de nada mais tenho necessi idade. N sa promptamente realisar o numerario n'ellas empre- 

A guarnição portou: -se sempre com dedi-. sa não só porque. está livre de fallencias. por. este 

dy mas porque ao seu grande capital múito con- 
louvor... | podem emprehender, 

E'tudo quanto me cumpre levar ao sgh O simples distrate idos emprostimos «com A go: 
minha parte fiz, como sempre, todo o: possivel. mente, como acabamos de ver, 08 lucros “de empres- 
para que o desempenho d'esta commissão me- 

relações de negooidg com'o- “governo, resultou uma | 
estade. . 1 «+ )| 20e8 de gerencias de emprestimos por conta do gover- 

Deus guarde a Y exc. a Bordo. do: vapor de |no e diversas operações, além do menor lucro que re: 
reiro do 1864 — TE mo à exq.M gh: viscon- Do oNaenos como adiante se mostrará, quando se 
de de Soares Franco, major. generaldaarma- 


Esta especie de transacções, quande feitas com 
fazer em dez dias, com o proprio pessoal de 
gado, é demuita vantagem para o Banco de Portu- 
cação pelo serviço e disciplina digua de todo 0 
q véem as grandes operações, quo, só com o Estado se 
cimento de v.'exc.*, assegurando-lhe que | da verno em 1863 não só fez diminuir tão consideravel- 
recesse a ApPRORAçÃO do governo de ua Ma- | diminuição do 40:2154907 réis na verba de commia- 
uerra «Mindello», surto no Tejo, 16 de feve- sultou de outras restric erações com o mes- 
emprestimo DE 4 000:0008000 nérs. — Com refe- 


da, — (Assignado) «Jon Esamoiaço- Sola) cenio asstedivida, Sed isso é de parecer que a 


anit t a | dirar deve ser aut risada & rats com o gover- 
c p itão FPA 2, commandanto:. ao, mo] ábre os meios ah do ssegurar o seu reembolso, nos 
| mi int idlito 3 CEM IB: AACS cado SID AM MOST dida cábôs de nova arrematação, ou “de ai pç syste- 
pega ip eos O GU 44) oba so o ma de cobrança do-imposte do tabaco, - Ni: 


- Parece porém à commissão igualmente. que se | 
| déve diligenciar de ao o distrate d'este em- 
“pelo pagamento em “titulos de divida fan- | 


| “Aanco de cr Pça Ligas 
restimo, 
arecer dai commissão fiscal sobre o eolatbrio E 


“api esentado rt reco à rar Banco de Por. dando ao governo occasião de praticar um acto de | 
tugal, eim cs us | 0 | justiça,diminuiria a despeza do orçamento do Estado, 


1 28 «4 


| o 
, 


e scria de utilidade para o Banco. 
Wa reclamação s sobre os 40: 0008000 réis subtrahi- 
dos & caixá filialnio Porto deve: ariana quanto 
possivel, eds 
DAS EM MORA DE. EBAGANESO. — Entendo a 
commissão, que se deve recommendar á nova a direc- 
jo a continuação das convenientes diligencias para | 
a cobrança d'estas diyidas egito ós meios de 
conciliação. o cx det oJi 
PERDAS a INOBMEAR A commi saão entende 


- Senhores gare dos commissão fiscal leis 
a em assemblea geral, na sessão de 20 do.corrente 
ez, em virtude do artigo. > 41.º do regulamento do 
Banco de Portugal, vem apresentar: vos hoje O Te- 
ltado dos' seus trabalhos. . | 
«À commissão examinou o balanõo, a GEASS EÇÃ) 
ação, 8,0 golatoriad da direcção, bem como o estado e 
eo intern Banco, e compraz- se em commu- 
16, 86: dever dos Administradores de 


icar-vos, que dá encontrou em boa ordem, não | que sendo o primei 
obatinte o terrivel -incendio que destruiu uma fgran- ER io credito à conser vação” do se 


e parte do edificio, vendo p'isto uma provaieniabio? capital, é de dd rg e uo suito 

a regularidade com, 1 que se tem feito o serricp A ent 8 especialmente se recommende á: futura dirceão, que 
berrar estabelecimento; pelo que, bem como tenha. muito em vista, a epeiação do ea 

GRTADAS pa do que ab [de 


pelos relevantes sarviços prestados por occasi do | tenh 
Losiaiop Eieracsio tanto a diteação “como o os empre Pp gal, send endo 
Ergo car recondheei-) — oxrsá FILIAL snafnio: lu A prod tendo: 
Alídhio, ale E arrasa sentimento” a Erin! pp ape Ca delegação, ts conndraa | 
co: do ed João de Brito e do. E baço de po o port o to d o quo tinha Bjão | 18628 
pedimento por motivo do doença do nr: Joaquim | dSTe ada pc a ob o do a e 
ogé Fernandes css Y vi de pa add quo os do Ban- | 
» Entrando na apr iação d 5, Fes tados apre co derPortugal dão direito: a esperar. os ssss) 


<a 


2. 


tados o relato e Ta é a on riação de pexagar que na ecqmmto 
LETRAS DEECONTADAS, — Em relação ao desconto relmênte movimento d'a da ale A ur 

S egias, em solução o 1868 de 1865 equiva cómo o das outras agencias asi roiass EE Aa do o à) 
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Camara dos snrs. deputados 
(Sessão de 22 de fevereiro de 1864) 


- PRESIDENCIA DO ENT, CESARIO 


A' uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes GO enrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondeneia teve o competente destino. 

Mandaram-se communicar so governo as se- 
guintes notas de interpellação: o 

1* Do anr, Sá pone ape sor. ministro da 
marinha sobre o transporte do africanos de Angola 
para a ilha de S. Thomé, e sobre o trafico da escra- 
vatura, quo se diz ter tido lugar ultimamente na 
provincia de Moçambique. | 

2.º Do snr. Mazziotti ao sur, ministro da justi- 
ça, ácerca dos meios que experimentam os conven- 
tos de freiras que percebem pensões de casas vin- 
culadas, e sobre a convyeniencia de se reduzirem, 
quanto possivel, os conventos de freiras. € 
- 8º Do mesmo sur, deputado ao snr. ministro das 
obras publicas sobra a necessidade de se levar a ef- 
feito a estrada de Cascnes a Cintra. 

rsinpata do snr. José 

viados 
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cereaes. 
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tação dos povos do extindto concelho de: Azeitão, pe- 

dindo.que se discuta o projecto de lei que estabe- 

lece a reconstituição do seu concelho. o 
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désse o seu parecer sobra o projecto que aprasen- 
tou regulando o carregamento do sal no porto de 
Setubal. MH pesorolirteniacgats e. 
O snr. Bivar referindo-se à resposta que em 
uma das sessões antecedentes lhe deu'o snr. Albu- 
querque e Amaral,a respeito do seu projecto, para 
que as quantias provenientes das cadeiras de latim 
que estão por prover sejum destinadas à croação 
e cadeiras do inglez, francez, e de sciencias de ap- 
plicação, sentiu que a commissão de instrucção pu- 
blica não abrace já este prójecto, e julgue dever es- 
perar ainda pela reforma da instrueção secundaria. 
Que tendo pedido em uma das sessões passadas 
o snr. Coelho de Carvalho ao snr. ministro da fa- 
zenda que désse andamento a uma representação da 
camara municipal de Lagos, sobre divisão de alfan- 
degas, cumpria-lhe declarar que não está n'esta par- 
te de accordo com o snr. deputado, entendendo que 
o ponto fiscal de Alvouse deve continuar - perten- 
cendo à alfandega de Villa Nova de Portimão; 
Sentiu que não estivesse presente sur. minis- 
tro das obras publicas, porque tambem queria cha- 
mar a attenção de s. exc.* pars a n de | 
andamento á construcção da estrada de Monchique 
8 Villa Nova de Portimão, que tão necessaria é pára 
aquella provincia; assim como chamava tambem a 
attonção de s. exc.' para aneecessidade de augnten- 
tar o pessoal technico das obras publicas do distri-. 
eto de Faro, porque sem esto pessoal é impossivel 
que o respectivo director possa dar o devido desen- 
volvimento ás obras d'aquelle distrieto, o! 
Por ultimo chamava a attenção do governo e 
da camara para 2 conveniencia de soguir o cami- 
nho de ferro de Beja até no Algarve; e esperava 
achar condjuvação nos snre, deputados de Evora e 
Beja, 
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O snr, Levy mandou para a meza uma repre- 
sentação da direcção do 
dindo uma subvenção. os 
O enr. Carlos da Maia mandou para a meza duas 
representações do medico e cirurgião do hospital das 
Caldas, pedindo augmento de vencimento; e igual- 
mente apresentou um projecto de lei, relativo a estas 
mesmas representações. soco sp 1 
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Chotianagão “do adiamento offercido 
sur. Pinto de Araujo sobre os acontecimentos d 
Villa Real. .cn chesigsçoo gl nSGnias nas sirB- 
O sn, Martens Ferrilo continuando o seu dis. 
curso, fez sentir n inconveniencia da total ausencia 
do governo em um debato d'osta natureza; eentrán- 
do na materia, observou que se trata Esfepe; SET 
de liberdade constitucional e da responsabilidade do 
governo 
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politicas; o torminou manc ando: 
proposta pára que a camara 
comissão composta de 7 membros para inquerir da 
responsabilidade do governo sobre 08 nétos bratica 
dos no districto de Villa Real por occasião das  elei- 
6 priticipado O nda memsmnnne do qrlcada mi 
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“ Osmr. Luciano de Castro (sobra à ordem) man- 
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questão que não perté 
tribunses administrativos, 
“Esta questão desceu de um ih 
mem, e ello não quer nem homens que façam eleições, 
nem governos que façam se Os 8 porque um ho- 
mem que estava costumado a ganhar eleigões 
doa véih Vet, não & FUMO RASA O LNSIABnÕa do 
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Ouvimos que os novos pares serão os snrs. du- 
que de Palmella, conde de Bretiandos, gene- 


v Cabral. - 
«de ea não tom caracter 
nde coma votação de sab- 


, - . 
bado na camara dos pares. El-Reitinha dese- 
jos de fazer pares os snrs. duque de Palmella e 
conde de -Bretiandos, que o Senhor -D. Pedro 
V já tencionava elevar a esta dignidade, e o 
governo aproveitou esta occasião de nomear O 
sor. general Passos e o snr. José Cabral. 

Foram conduzidos ao jazigo dos marque- 
zes do Penalva os restos mortaes de seu filho, 
fallecido ha dias na Madeira. O snr. marquez 
de Penalva chegou hontem. . 

Foram hoje distribuidos na camara o pare- 
cer das commissões de fazenda e legislação so- 
bre o projecto do tabaco e o relatorio ácerca da 
administração do monopolio do tabaco por con- 
ta do Estado em França, na Hespanha e na 
Sardenha, dirigido ao governo em 11 de feve- 
roiro de 1857 pelo snr, Antonio José d'Avila. 

Pela comparação do projecto da commis- 
são com a proposta do governo ve-se que 
o direito sobre o tabaco de rolo foi reduzi- 
do de 14200 a 15000 réis, conservando-se o 
primitivo direito notabaco em folha, Para pre- 
venir qualquer desfalque que pudésse vir d'es- 
ta reducção, tirou a commissão para à receita 
do Estado cinco sextas partes do producto dos 
3 por cento addicionaes que se cobrarem a'ti- 
tulo de emolumentos com relação aos direitos 
do tabaco. 

- O governo fica authorisado a permittir a 
importação do tabaco por qualquer alfandega, 
além da de Lisboa e Porto, por onde pela pro- 
posta unicamente se podia fazer. 

Na parte penalha tambem algumas altera- 
ções na proposta. Já as referimos em uma das 
nossas correspondencias anteriores. 

"Como os leitores viram no extracto das ses- 
sões das cortes, foi approvada na camara ele- 
ctiva a distribuição dos contingentes das con- 
tribuições pessoal e predial que se ha-de ven- 
cer no corrente anno, é que ficou feita pelos dis- 
trictos, comocônsta da seguinte tabella : - 
Sodmo o Pessoal - Predial 

2:2978968 64:6213000 
2:8515880 - 64:8078000 


Aveiro. .eceecresro 
Beja ... copo veta 
Braga TS ORA Po 


Bragança ...c.cco. 8674282 | 53:6885000 
[Castello Branco.... 3:2988032 . 49:3135000 
Coimbra.....icsso. o  5:1745967 79:5598000 
Evora .ecceccrscso  — 5:5055169 " 86:0388000 
Faro ..eccerrracca 46845088 q 61:2025000 
Guarda... 179597  55:4858000 


 4:4835542 - 49:6455000 


Portalegre. . eee. o 5:0005769 7,5:901 8000 
Porto. ...... DEL, ma d 3 5367. . 152:3303000 
Santarem ...... E je 821  118:1388000 
Vianna do Castello.  2:2645761  67]:2275000 
Villa Real.......0o” 34178016 65:2488000 
Vizeu = CUeorsesses 5:0663428 x 91:166 5000 

180:0004000 1.649:2113000 


* Quando se votaram estes dous projectos 
pena pniados informaram o nobre minis- 
ro da fazenda de que em alguns concelhos 
se não tinha ainda pagado aos informadores 
louvados e da maneira tamultuaria como cor - 
riam os processos de fazenda, negando-se aos 
contribuintes os recursos e reclamações con- 
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de refugio: bz, 

, Ha por bem o mesmo augusto senhor, sempre so- 
lieito pelos interesses publicos, ordenar quo o enge- 
nheiro Manoel o Espergueira, o qual concluiu, 
ha pouco 08 seus estudos theoricos e praticosna es»: 
cola E ci e“calçadas de Paris, seja encarrega- 
do de elaborar ô projecto de um porto artificial em 
Leichões ou em outro qualquer ponto nas proximi- 
dades da foz do Douro; e bem assim o projecto dos 
melhoramentos de que julgar susceptivel a barra do 
rio, & fim de que se possam comparar as vantagens 
e despezas dos dois planos com relação ao objecto 
que se tem em vista. EVT 

E confia Sua Magestade do zelo e intelligencia 
do referido engenheiro, que remetterá aquelles tra- 
balhos technicos a este ministerio com a maior bre- 
vidade possivel, para serem devidamente aprecia- 
dos e resolver-se a semelhante respeito o que for con- 
veniente. , 

O que se communica, pela secretaria de Estado 
dos negocios das obras publicas, commercio e in- 
dustria, ao engenheiro Manoel -Affonso Espergueira 
para sua intélligencia e execução. 

Paço, em 19 de fevereiro de 1864. — João Chry- 
sostomo de Abreu e Sousa. | 

Estão a concurso de 60 dias, a contar de 
25 do corrente, as cadeiras de francez e in- 
glez dos lyceus de Bragança e Castello Bran- 
co, com o ordenado de 3508000 réis, e as de 
iguaes disciplinas de Ovar e Figueira da Foz, 
com o ordenado de 2005000 réis. 

Por igual espaço de tempo está a concurso 
o lugar de porteiro do archivo da Torre do 
Tombo, com o ordenado de 1605000 réis. 

* Deferindo a um requerimento dos profes- 
sores do lyceu de Santarem, que pela legisla- 
ção actual são obrigados a fazer parte do jury 
dos concursos das cadeiras do mesmo lyceu, 
que se fazem no lyceu de Lisboa, ordenou-se 
pelo ministerio do reino que nos dias de jorna- 
da e nos que funccionarem. lhes seja abonada 
uma gratificação de 15500 réis diarios, pagos 
pela folha do expediente do lyceu de Santa- 
rem. Achamos isto justo, mas não comprehen- 
demos a razão por que os professores do lyceu 
de Santarem hão-de fazer parte do jury dos 
concursos para o provimento das cadeiras do 


mesmo lyceu, e os dos outros lyceus de segun- 


da ordem não-são chamados para o mesmo fim 


quando se tracte de prover as cadeiras vagas 


.* 


nos lyceus a que pertencem. | 
Telegraphia elecirica 

| É DESPACHO N.º 62 

- Ao Commercio do Porto 

+ (Do sewcorrespondente) — .' 
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- 40 M. DA TARDE 
Terminou hoje na camara electiva a dis- 


cussão relativa ás eleições de Villa Real de- 


pois do discurso do snr. José Luciano, sendo 
regeitado o voto de censura proposto pelo 
snr. Martens Ferrão por 67 votos contra 57. 
A votação foinominal. a 
“Foi approvada a moção do snr. José Lu- 
ciano para a camara se julgar incompetente 


para julgar os actos eleitoraes que perten- 


cem aos tribunaes e nomear uma commissão 


de inquerito para julgar os actos eleitoraes 


de responsabilidade politica do governo. | 
" Nacamara dos pares foi hojeeleitaa com- 
missão de inquerito proposta na sessão ante- 
rior pelo snr. Sebastião José de Carvalho. 
Esta commissão sahiu mixta. 

A camara não acceitou as escusas apre- 


| sentadas pelos dignos pares os snrs. José da 


Costa Souza Pinto Basto, Miguel Osorio, Joa- 
quim Antonio d'Aguiar e José Isidoro Guedes. 


, 


dita associação, que vemos tão bem conceitua- 
da eflorescente:-7 "5 si munimeis 

"Não obstante as desagradaveis occorren- 
cias, que se deram entre Mr. Herrmann e o con- 
selho da academia dramatica, pelo simples fa- 
cto de Mr. Herrmann exigir que lhe explicas- 


ez, Mr. Herrmann quiz ser generoso, cum- 


| prindo a promessa, que havia feito, de dar um 
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CORTES 23 DE FEVEREIRO A'S 4H. E 


| do «Commercio» já fez 


! parte, ao boato, que ha dias corre, de que 0] Donativo feito pelo snr. José Joa- 


sem certas verbas contidas nas contas das des- 
ezas do espectaculo, e ao que se lhe não satis- 


1 No Queriam . “ A do: Lo dito do Th mall: TA 
“| economico e clinico dos hospitaes da Univer-| | 


| hiram 286; falleceram 14; ficaram existindo 


||| O movimento da Universidade de Cola 


cadeiras que não fazem parte do curso dos|. 


'--musica 6—-total 717. 


Já tomou posse a nova direcção da Socie- mnos de collégios, em que tem o primeiro lu-; A estes officios funerários assistiram o nr. 
dade Philantropico-Academica. Parece que as gar o collegio deS. Bento, onde se professam Bruno Alves Nobre e stif familia, alguns seus 
cousas não estão agora a aprazimento de to- [todos os cursos que constituem a instrucção | amigos e da fallecida, e à$ educandas do asylo 
dos : 'custou a encontrar quem acceitasse o secundaria. Os professores do collegio são | das Tap rigas abandonádas, para as quaes, 
cargo de thesoureiro, visto que os dous mais | lentes da Universidade, ou professores do ly- | como estava de chuva, distinou o dito snr. tres 
votados o résignaram ; sendo preciso instar | ceu dos de mais reconhecido merito. | echar-a-bancs. » E E 
com o snr. Rubeu Pereira de Carvalho para A estatistica dos leitores na bibliotheca A estes suffragios religiosos, juntou o snr. 
o acceitar. O sur. Rubeu havia ficado eleito | da Universidade no referido mez é a seguin-| Bruno a esmolla de 50400 réis para o men- 
por dous ou tres votos... te:— theologia 567 —direito 975 — philosophia | cionado asylo,e ade 1 B5000 réis para um 
Continua o vulgo a propalar o boato de | 734 — medicina 420 — mathematica 574 — | jantar que hontem deviê ser dado ás asyla- 
que o estudante brazileiro se suicidou com'o | historia e litteratura 768-—geographia 216— | das. | | 
arsenico obtido pela receita que lhe deu um |jornaes litterarios, scientificos e politicos 257: Além d'isto deu diferentes esmolas a pes - 
medico. O «Diario Mercantil» de sabbado ul-| —manuscriptos 149 —total dos leitores nos | soas das mais necessitadas Ga sua freguezia, 
timo, n'uma correspondencia de Coimbra, as-| differentes ramos bibliographicos 1:6053 — | que é ade Cedofeita, o 145400 réis nos pobres 
sim o declara explicitamente ! E”, pois, de in- | obras que consultaram 4:660 — visitantes 65. | que concorreram aos ofitios religiosos. 
contestavel necessidade que os interessados A junta geral d'este districto ficou assim Theatro lyricê. — Hontem deu-se, 
ponham termo a esta diffamação, concorrendo | constituida: procuradores por Coimbra, Lou- | pela primeira vez n'estê estação, a opera de 
para quê seja publicado o inquerito adminis- | renço de Almeida e Azevedo, e D. José Maria | Donizetti «Lucrecia Bergiar, cantada pela 
trativo, a que nos dizem se procedeu: vai | de Azevedo Silva Carvajal; Condeixa-e Penel- | primeira dama Lafon (Lucrecia), tenor G. 
n'isto o credito de uma respeitavel corpora- | la, João Maria Baptista Callisto; Pampilhosa | D' Antoni (Genaro), bais? Marinozzi (Affonso 
ção scientifica. | e Góes; José Ramos Nogueira; Figueira da | d'Este) e dama Amalia Pabrini (Maffio Or- 
O «Conimbricense» e a «Liberdade» cla- | Foz, João Pedro Fernandes Thomaz; Arga- | sini). E Ex q i 
mam contra o insolito procedimento de se des- | nil, Manoel Simões Dias Cardoso; Taboa, For-| A parte de Lucreciê foi magistralmento 
truir o arvoredo da cerca dos Jesuitas, cuja | tunato das Neves Vieira; Oliveira do Hospital, | interpretada pela dama Lafon, e no geral a 
acquisição requereu a camara municipal d'este | Luiz Pereira de Abranches; Penacova e Poia- | execução foi mais perfeitá QUe 9 anno passa- 
concelho, para o applicar ao logradouro pu- | res, Fernando Augusto de Mello; Soure, For- | do. O tenor D'Antoni, ot pelo descanso que 
blico, e para dar por alli serventia para o |tunato da Costa Cabral e Vasconcellos Couti- | teve, ou por se achar restabelecido do incóm- 
bairro alto. O snr. vice-reitor de certo terá | nho; Monte-mór, Manoel Joaquim de Macedo | modo que sofíria, ou mesmo pela animação 
já mandado suspender aquelle córte ; o que | Sottomaior; Louzã e Miranda, Philippe do | que sentia cantando com uma artista de tan- 
comtudo não obsta a que fiquem alli de menos | Quental; Mira e Cantanhede ainda não elege- | to merecimento como é Mad. Lafon, mostrou- 
40 ou 50 das maiores arvores, que tantas são | ram procurador. PF se superior ao que antes era, e soube fazer-se 
as que teem sido abatidas. | — Ajunta tem no seu gremio cinco medicos | valer como cantor. Es 
Ouvimos que esta madeira, de que se tem | t um sacerdote... sr res O baixo Marinozzi tambem em nosso en- 
tirado bellas traves, tem sido conduzida para | Ocapital da Sociedade Philantropico-Aca- | tender interpretou melhor a parte do duque 
a propriedade de um lente da faculdado de | demica é de 2:691,3590 réis, sendo 2:000,1000 | de Ferrara do que quando o anno passado & 
medicina. Custa a acreditar que assim succe- | em inscripções de assentamento, e o resto em| representou. | int 
desse, e nem affiançamos a veracidade, visto | metal. 0. z A dama contralto Amalia Fabrini desem- 
que para isso deveria ter havido a formalida- O fundo da Associação dos Artistas de | penhou muito regularmente a parte de Maffio 
de da hasta publica, dado o caso de que se de= | Coimbra, em 31 de dezembro ultimo, era de | Orsini. | iss 
vesse effectuar aquelle córte. 7095830, producto da receita no primeiro an- | - Assim se deu que a opera teve no seu con- 
Veremos a explicação que terá este facto, |no social. isso juncto uma boa execução, que lhe valeu o 
que tem merecido o stygma geral. | agrado e applausos do publico. 

“À commissão Age or de po Pee pes | | o peças mais aa, foram : | 
movera construcção daestrada da Beirapela| rm " Nol.º acto: a romança da dama, dueto de; 
margem direita do Mondego, tem tido reu- NOTICIARIO. dama e tenor, e final di ot! depois do qual 
niões; e, na que hontem teve lugar, foi assi- CESSA sie tiveram uma chamada a dama 6 tenor. 
gnada a nova representação dirigida a El-Rei Asyvlo de Mendicidade. — No mez No 2.º acto: a aria do baixo, terceto da, 
em nome dos habitantes de Coimbra para o | de janeiro ultimo, foi a-receita do;-Asylo Por- | dama, tenor e baixo (que foi perfeitamente 
conseguimento d'aquelle fim. A representa- | taense: de Mendicidade de: 5734410-réis, 4 cantado), e dueto final da dama e tenor. No 
ção é enviada ao snr. José Maria d'Abreu, | qual juntando a quantia: de 1:1165313, que | fim d'este acto tiveram uma chamada os tres 
que a deverá 'aprosentar a El-Rei, fazendo-se | passou de saldo do mez antecedente, prefaz a jcantores. ta BR | 
para isso acompanhar dos demais deputados | somma de 1:6894723 réis. A despeza foi de] No 3.ºacto: a ballata de Maffio Orsini, que: 
do districto, que se interessem pelo: bem-estar | 3579715 réis. Passou de saldo para o corrente | teve «bis», o andante da aria de Lucrecia O 
dos seus conterraneos, A remessa foi no cor='| mez de fevereiro 1:332/3008 réis. |O rondó final, Pd 2 ps 
reio de hoje. | es ind As verbas de receita foram as seguintes : Depois de descido o panno tiveram duas 

—“Teem tido muita acceitação os« Elementos | Juros de inscripções relativos a0:2.º chamadas a dama Lafon e tenor D'Antoni. 
de Direito Ecclesiastico»' pelo dr. Bernardino | - semestre de 1863. .......0..+ 3035750 | Mad. Lafon mostrou-se consummada artista 
Jonquim da Silva Carneiro. Consta que do| Donativo feito pelo snr. Rodrigo |em todas as situações dramaticas da opera.. 
em.=º cardeal patriarcha-e de outros prela-| - José de Oliveira Guimarães. + 1505000 Esta opera repete-se ámanhã, em benefl: 
dos diocesanos tem o author dos «Elementos» | Productos: das cadeiras no Jardim cio do baixo Marinózzi. Ú 
recebido cartas muito lisonjeiras. A'redacção | deS. Lazaro.. à co ovo: 148135 O publico, que cm tres estações theatraes, 

honrosa menção deste | Pela assistencia dos asylados a um | consecutivas tem dado constantos demons- 
Jivro. - En 24 s! | responso de sepultura. , «..«..« 95000] trações de apreço a este artista, não lh'as re- 

Este anno lectivo teem ápparecido frequen- | Producto da venda de capachos.s . 85075 | cusará por certo na noite do seu beneficio. 
tes irregularidades nos estudos academicos; | Esmolas de variosanonymos. .'.-... 70150] Espectaculo de prestidigita- 
mesmo em aulas em que nunca se déram. Ou-| Pelo serviço prestado por um asyla-. ção. — Foi hontem no theatro Baquet o es- 
vimos que no dia 17, na aula de direito eccle-| dona igreja de Santo Antonio da. pectaculo de prestidigitação dado por Mr. 
siastico, regida pelo snr. conselheiro Adriko| Portade Carros.... 65900 | Herrmann em beneficio do Asylo de Mendi- 
Forjaz, dous estudantes dérum os horrorosos | Recebido do snr. Joaquim Antonio cidade. | 
«estenderetes», que mereceram do circums- | - por compensação da: despezas do: À concorrencia de espectadores cera limita- 
pecto lente a mais severa demonstração, dan- | - um asylado..............04.. — 65000] da. Terminou o espectaculo com a loteria do, 
do por concluido o trabalho d'aquelle dia, e | Recebido do snr. Thomaz Coelho da | |premios Era o maior d'ellos o pecuniario na 
sahindo logo daaula.... Attribue-seisto, em | Silva, por esmola, - 45500 | somma de 505000 réis. dio di 

- Antes de ser sorteado este premio, Mr. 
25280 | Herrmann pediu a auctorisação do publico pa- 
9600 [ra que revertesso a favor do Asylo de Mendi-. 


4 
”1 — 1 Dr, 


ans ti) 1 


snr. Ferrer obtivera o perdão de acto. Julga-| quim de Mello. ......cccreee! 


| mos que n'isto ha só bons desejos, e mais na- | Ágio de dinheiro trocado a cobre... 


da; porém póde ser causa de graves compro= | Esmolas de varios visitantes... ... 420 | cidadeno caso de sahir em numero pertencente 
mettimentos para os que acreditarem a noti- Mute — | aos bilhetes que se não tinham vendido por. 
dm | ojas parcos ou 5738410] falta de compradores. | a - 


“Emjunho do anno findo, por occasião da —— = — O publico annuiu e efectivamente sahiram . 
procissão de «Corpus Christi», que costuma As verbas de despeza foram: os 505000 réis n'um numero que não. tinha. 
sahirda igreja da Sé-velha, houve uma desor- | Pago pelos ordenadosdo mezdeja- «| possuidor, e ficaram porisso para o mencio-. 

! dem (como então noticiaos) entre alguns ir-| meiro.... YE 175900 | nado asylo. E DO a 


Despachos judiciaes.—O «Diario». 


“sm “3 . ” 
eco vovo... . 


corvo 5400 | 08 seguintes : 

semana anterior a esta que decorre apparece- | Comedorias e despezas diversas no 

aim pronunciados dous artistas, aos quaes se br. 8! 
attribue terém maltractado o estudante. Sur- 
prehendeu a todos, que só fossem pronuncia- 

' dos os pobres artistas, e que ficasse impune 0 anti SEs - | | do c 

| provocador d'aquelladesordom; porém não “Durante o'mez de janeiro o movimento do | moção do bacharel Emydio José da 
foi assim: o estudante, que hoje suppomos que | asylo foi o seguinte: doom | 

'é authoridade administrativa, tambem foi Existiam em 31 de dezembro ultimo: 

pronunciado, segundo nos afirmam. O con- No asylo 72 homens e 106 mulheres | 


"At 4 


trário seria um graye escandalo, e levar-nosia | | Nohospttal 8 homens é 1 mulher se, para identico logar 

á descrença do que entre nós symbolisa a Toth 19% cimur smrinstá cssiis? vago pela promoção do ba 

justiça cos Entraram durante o mez de janeiro 6 ho- | Quaresma e Silva. a a fondo 

Não sabemos se este processo ainda será | mens e 3 mulheres, vs tos “Bacharel Bernardino do Sena Marques e 


"A Associação Commercial d'esta cidade 


commercial se compenetra do alcance d'este hospital 10 homens 079 "mulheres — Total 
Lá 5 ER 


4 1% lovi Ta o e 


ara o, 


lida eleva-s ' iosa | somma de 15:7695360 nas e externas. — Entraram” no mez «de ja- logar de juiz do direito da comarca de star- 
réis; da-qual pertenceu ao asylo de mendiei- | neiro 3 — gahiram 2 — ficam existindo 40. | reja, vago pela promoção do bacharel Manoel 


“| — Aquilha do novo navio mede 24,25 mes| logar que na: comarca. de-Braga ficou vago 
E  avith pi transferencia AD mm et e 


o Ignacio Rodrigues da | tros. 
raticou mais u 


nhlart, 
“Foi mestra senhoras R ' Bacharel Jonquim Nogueira Soares Viei- 
d'esta cidade, e era muito estimada pelas suas | ra, que sendo juiz de direito de 3.º classe, ser- 
virtudes e distinctas qualidades. Contava por- via em uma das auditorias do exercito — pro-=:. 
to de 80 annos de idade. = | movido a juiz de direito de 2.º classe,e nomoa-. 
- Os officios de sepultura fazem-se-lhe hoje | do para o lugar que na comarca de Armamar, 
à noute na igreja de Cedofeita. | | cou vago, pola transferencia do bacharel An- 
"Tambem hontem ás 10 e meia horas da | tonio Vieira de Sequeira Ferraz. 
noute falleceu o snr. Manoel José Ferreira) Bacharel Antonio Augusto:Cabral de Sou- 
Pinheiro, que ha 25 annos era ófficial de di=| sa Pires, que sendo juiz do direito de 2.º clas». 
ligencias da 1:* vara de direito d'esta cidade. | se, servia na comarca do Peso da Regoa — 
Era tambem dono do bazar de leilões «da rua | promovido a juiz de 1.º classo,e nomeado para 
do Almada e tambem pregoeiro de leilões |0 lugar Areias de Portalegre ficou 
particulares, sendo por isso muito conhecido | vago, pela transferencia do bacharel Carlos, 
n'esta cidade. Ss | Vieira da Motta. + sas 
— "Tinha adoecido no sabbado. | - Bacharel Joaquim Machado Ferreira 
Morreu pobre, e deixa mulher e seto filhos. | Brandão, «que sendo juiz de direito de 1.4 
Tinha 45 annog de idade. v» | classe, servia na comarca de Penafiel — promo 
Tem hoje á noute responso de sepultura na | vido a juiz de 2.º instancia, e nomeado, para, 
igreja do Terço. lo logar que na relação do Porto ficou vago. 
Suffragios. — Hontem por ser o | pelo novo despacho do conselheiro Bernardo. 
oitavo dia depois do fallecimento da exc.m* de Lemos Teixeira de Aguilar. 
sur.* D. Carolina de Cassia Nobre, seu irmão, | Bacharel José nara da Fon- 
o sur. Bruno Alves Nobre, fez celebrar por al- | seca—transferido, como requereu, do logar . 
ma da finado, na igreja da Lapa, uma mis» | dejuiz de direito da comarca de Monção, de 
sa, seguindo-se um responso no cemite-' 2.º classe, para identico logar na comarca do, 
rio junto da catacumba em que está o cada- Peso da Regoa; vago pela promoção do bacha-. 
ver. st so rel Antonio Augusto Cabral de Souza Pires,. 


“A receita importou em 1:5754300 
A despeza em . « 1:3669670 
O saldo para fovr.*óde 2085630 
Os doentes que existiam n'aqúello mez 
foram em numero de 227; entraram 191; sa- 


213, + 


'bra no presente anno lectivo é o seguinte: 
— faculdade de theologia 91—direito 433 — 
curso administrativo 48-—medicina 60 —ma- 
thematica 99-—philosophia 215—total 946, 
“O movimento dolyceu nacional de Coim-' 
bra 60 seguinte:—1.º anno 285—2.º dito 44 
— 3.º dito 49—4.º dito 90—5.º dito 219 — 


Fira 
ass 


1 
o. +] o 


o 


lyceus: lingua hebraica 18—lingua allemã 6 


“Total geral dos estudantes matriculados 


43 ta 


E] 


Bacharel Luiz Barroso Pereira, que sendo, - Associação Commercialde Benefi- 


juiz de direito de 3.º classe, servia na comar- 
ca de Melgaço— promovido a juiz de 2.º clas- 
se e nomeado para o lugar que na comarca 
de Monção ficou vago pela transferencia do 
bacharel José Manoel Chrispiniano da Fon- 
seca, 

Bacharel Vicente das Neves Gomes Elizeu 
—transferido, como requereu, do lugar de 
juiz de direito da comarca do Mogadouro, de 
3.º classe, para identico lugar que na comar- 
ca de Melgaço, ficou vago pela promoção do 
bacharel Luiz Barroso Pereira. | 

Roma. — Segundo o censo de 1862, que 
ultimamente foi publicado em Roma, a capital 
da, orbe catholico conta actualmente 201:161 
habitantes. 

D'estos pertencem ao clero 6:499, sendo 
1:894 padres, 2:569 frades e 2:031 freiras. 

À proporção é de 1 padre ou frade para ca- 
da 44 habitantes. 

O bairro dos judeus conta 4:490 habitan- 
tos israelitas que professam a sua religião e 
teem as suas synagopas. 

O pretendente à soberania dos 
ducados. — O principe Frederico de Au- 
gustenburg é o irmão mais novo do principe 
Christiano Augusto, duque de Schleswig Hols- 
tein-Sonderburgo-Augustenburgo, que sendo 
um dos excluidos da amnistia, depois de ven- 
cida, em 1851, a revolta do Holstein, cedeu 
posteriormente ao rei da Dinamarca, median- 
te uma somma de dinheiro, os seus direitos 
sobre o Holstein, e os seus bens e o seu cas- 
tello dé Augustenburgo na ilha d'Alsen. 

O principe Frederico, que hoje revindica 
para si os direitos vendidos por seu irmão, nas- 
ceu em Copenhague, a 23 de agosto de 1800, 
e recebeu em 1842 do rei Christiano VIII, 
que tinha esposado sua irmã, o titulo de te- 
nente general e de commandante em chefe 
das tropas do Schleswig-Holstein. 

Por occasião da promulgação da famosa 
carta patente de 8 de julho de 1846, que es- 
tabeleceu o principio da integridade perpe- 
tua da monarchia dinamarqueza, vendo bal- 
dadas as advertencias que fez ao rei, deu a 
18 de agosto do mesmo anno, a sua demis- 
são. Este 'passo creou-lhe uma grande popu- 
laridade nos ducados. Foi ministro da guerra 
do governo provisorio formado a 23 de mar- 
çode 1848, | | 

Na manhã seguinte à frente 'das-tropas 
de Kiel, avançou contra a praça forte de Ren- 
dsburgo, que os dinamarquezes entregaram 
sem resistengia. . » esgotui 

Commandou as tropas do Schleswig-Hols- 
tein até 11 de setembro de 1848 na guerra 
contra a Dinamarca. 

Privado dos seus titulos e dignidades pelo 
rei da Dinamarca, a 4 de agosto de 1848, foi 
excluido da amnistia concedida aos ducados 
em 10 de maio de 1851. 

A sexta-feira co n.º 143.—0 jor- 
nal «L'Europe» conta a seguinte historia: 

«M. H.., nasceu em uma sexta-feira, 
no dia 13, e ao nascer causou a morte a sua 
mii. Afóra isto a sua infancia não revelou 
em nada a influencia fatal da sua estrella, 
que começou a desenvolver-se quando elle 
chegou aos 20 annos. 

Fazendo uma viagem chegou no seu dia 
-natalicio a Avignon, e foi para um hotel. 
Duas horas depois morreu repentinamente a 
dona do hotel, e n'essa noite manifestou-se 
um incendio na casa. 

Algum tempo depois, em Paris, foi visi- 
tar um-dos seus amigos que lhe propoz um 
passeio a cavallo. Neste passeio o amigo cahiu 
do cavallo, e quebrou o cranco na calçada. 

D'alli a dias tendo em um club uma 
altercação com outro mancebo, desafiavam- 
se econvieram em que o duello terja lugar 
na manhã seguinte. 

M. H... appareceu só no sitio aprasado, 
porque o seu adversario querendo exercitar-se 
quando carregava uma pistola disparou-se 
esta c o matoú. Embarcando em Marselha pa- 
ra, Napoles naufragou o navio perecendo 
umas 30 pessoas. 

Chegando a Napoles n'um dia em que jo- 
gava as armas com um amigo, quebrando-se a 
ponta embolada do seu florete, ferio no bra- 
ço o seu parceiro, sendo tão grave 0 ferimen- 
to que exigio a amputação a quo se seguiu 
A IDOREO? A um 

Profundamente penalisado sahiu de Na- 
poles e percorreu a Italia, Foi chamado como 
testemunha para tres duellos em que tres ami- 
gos seus foram mortos. 

Fez a corte a duas donzellas, uma das 
quaes morreu afogada em uma viagem de 
recreio; e a outra depois de ter d nçado com 
elle em um baile, morreu na manhã seguinte 


queimada por se lhe ter pegado fogo aos ves-| 
tidos B::q E 


À final perdendo o seu «port-monnaies, | 


o desgraçado que o achou serviu-so do di- 
nheiro | 


mais, à apego. sb < 
Já é fatalidade! 


+ E = e 


dos jesuitas no fim de 1863, era em todo o 
mundo de 7:529, mais 118 que em 1862, 

Dividem-so, em 19 provincias, sendo 5 
em Ttalia, 5ma Allemanha e na Belgica, 3 em 
França, 2 em Hespanha e 4 na Inglaterra c 
na America. | 

O numero 
o dos austriacos de 362, o dos belgas 576, o 
dos hollandezes 236, o dos allemães 584, o 
dos franaszes de 2:266, o dos hespanhoes 868, 
o dos inglezes 270, o dos irlandezes 139, e o 
dos americanos 350. 

Em Roma ha 344 jesuitas, sendo 174 no 
collegio romano, 18 no collegio allemão, 10 


no collegio dos nobres, 14 no collegio ameri- |. 


cano do sule 12 na direcção da «Civita Ca- 
tholica. ” 

Os jesuitas empregados nas missões es- 
trangeiras são em numero do 1:362, entre 
os quaes 560 francezes, 206 hospanhoes e 260 
italianos, ” va” 

As missões apostolicas da Companhia de 
Jesus estão repartidas do modo seguinte : 

Na Europa 54, na Azia 248, na Africa 
190, na America do Norte 687, na America 
do Sul 126 e na Occoania 35. 

Um homem rico. — Falleceu cm Ma- 
drid o duque de Sovilhano, deixando aos sous 
herdeiros uma fortuna de 7 milhões de duros. . 

Deixou recommendado no seu testamento 
q so não tocasse no seu corpo sem passarem 

3 horas depois de ter expirado, que de 8 em 8 
horas um facultativo o examinasse,e que só de- 
pois de pox este meio se verificar que realmen- 
to estava morto é que se cuidaria do seu en- 
terro. A 


em ce s 


Está aberta no escriptorio d'este jor- 
nal filo e iDção po 


4º 


ser 
infelizes habitantes de Cabo Verde, 
que Futam com todos os horrores da 
fomo e da miseria, 


— e a mem 


para se embebedar, por modo que ca- | 
hiu como falminado para se não levantar | 


| tística jesultlca. — O numero | 


de Jesuitas italianos é do 1617, | 


em favor dos | 


— e 
o 


Exercerá authoridade sobre todos os funccio- 


cencia no Porto 
MOVIMENTO DO COFRE NO MEZ DE JANEIRO DE 1864 
RECEITA 
Balanço do mez e anno passado, 
Recebido de varios socios por importancia 
de suas joias e quotas 


DESPEZA 
Págo por subsidios e varias despezas 
pi mez, segundo os documentos n.º 
a “e... e... 
Balanço para conta nova: 
Deposito no Banco União... ... 6308000 | 
Em poder do thesoureiro,..... 505840 6803840 
S. E. & O... ...... 7018300 
Porto 31 de janeiro de 1864. —Barão de) Nova 
Cintra, presidente— Antonio José de Lima Coimbra, 
secretario — José Luiz Gomes Sá, thesoureiro, 


COMMUNICADOS 


Leilão de prendas que terá lagar no 
Rio do Janciro em favor dos 
portuguezes desvalidos 


Deve ser grande a satisfação das pessoas que 
ge prestaram a auxiliar o snr. José Bento Ramos Pe- 
reira na acquisição de prendas para o leilão que terá 
tugar no Rio de Janeiro, em favor dos portuguezes 
desvalidos, porque já vão apparecendo os bellos re- 
sultados do assiduo e incansavel trabalho dos cava- 
lheiros que constituem a commissão. As associações, 
à porfia, tratam de fazer-se representar, tendo umas 
em projecto os seus pensamentos e outras já em 
execução, | 

A Associação Commercial tenciona representar- 
se por um objecto de grande valor. À dos ourives 
resolveu levar à realidade um pensamento tão rico 
como significativo. Rico por ser de prata e signifi- 
cativo no pensamento por ser a cópia fiel do monu- 
mento que os artistas estão erigindo 4 memoria do 
Senhor D. Pedro V, o Rei muito amado, que, vendo 
o presente, e antevia o futuro, quando chamou á ci- 
dade do Porto «a primeira em todas as iniciativas 
uteis e fecundas». 

E" tão elevado e tão nobre o pensamento que 
teve a illustrada Associação dos Ourives, que não 
ba elogio que bem o alcance. 

“Os trabalhos da comissão encarregada da ac- 
quisição de prendas teem encontrado em toda a par- 
te favoravel acolhimento. Todos os ramos da indus- 
tria terão uma bella recommendação no projoctado 
leilão, que será uma exposição verdadeira do seu 
adiantamento e perfeição, e abrir-lhes-ha um vasto 
mercado. , 

As associações figuram collectivamente, e por 
isso não podem representar:se com os productos pro- 
prios aos nomes das suas instituições ou classes; 
mas os industriaes indifidualmente devem represen- 
tar-se, em pequena escala-sim, por ser um donativo, 
mas com trabalho perfeito que mostre o seu adian- 
tamento. ; 5 

Todos os artistas devem compenetrar-se d'esta 
ideia e auxiliar a empreza que tomou a seu cargo 


"fazer distinguir o Porto n'uma festa tão patriotica 


como bumanitaria. 
Às senhoras portuenses, essas temos a certeza 


de que se distinguirão, como sempre, porque ainda 


temos bem patente na memoria as bellas e mimosas 
prendas com que brindaram a commissão do monu- 
mento artistico para o leilão que teve lugar no jar- 
dim de S. Lazaro. 

Para o projectado leilão no recinto do hospital 
da Sociedade Portugueza de Beneficeneia do Rio de 
Janeiro todos os portuguezes devem concorrer, não 
só porque quasi todos teem alli pessoas de familia e 
de amisade que avaliario os productos e prendas 
como porque o producto d'ellas é applicado & insti- 
tuição altamente humanitaria e patriotica, sem a 
qual muitos dos nossos compatriotas morreriam ao 
desamparo e na miscria, 

Assim, todos devem acompanhar este gencroso 
pensamento e com seus donativos fazerem cortejo à 
prenda que S. M. a Kainha a Senhora D, Maria Pia 
ge digna dar para o citado leilão. 

Portugal tem recebido as maiores provas da 
generosidade e patriotismo dos seus filhos residentes 
no Brazil, e não despresará por certo a occasião que 
Aguia se lhe offerece de se mostrar grato e reconhe- 
cido, 


(61) 
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Sur. redactor, 

Não podendo eu bradar tão alto que me faça ou- 
vir por quem deve punir os assassinos de meu mari- 
do João Marques de Carvalho, da villa de Vallongo, 
morto atrozmente na freguezia de Sobrado por An- 
dré Ferreira dos Santos, lavrador e proprietario, 
Manoel Berdelho e José Villela, ambos jornaleiros, 
rogo-lhe para que pela imprensa levante um brado 
em favor da orphandade e viuvez desvalida de modo 
que os julgadores d'estes assassinos sejam para com 
elles inexoraveis. Meu marido foi morto porque cor- 
tou de um pinheiro rama, que foi avaliada em sessen- 
ta réis, sendo o pinheiro de André dos Santos, que 
dias antes estivera em minha casa a comer e a beber 
com quem mais depois foi o mais cruel verdugo, dan- 
do-lhe por ultimo com a enxada na cabeça, quan- 
do a victima de joelhos lhe implorava perdão em 
nome de quem deixava viuva e seus filhos orphios ! 

D'estes barbaros matadores existe preso só Ma- 
noel Berdelho, que vai ao jury no dia quinta-feira 


proxima 25 do corrente, e de cujo dit gamento depen- 


de o desengano de André Ferreira dos Santos, que 
tom sido visto muitas vezes à gaça e sem que tenha 
sido perseguido ! Por isso em nome de Deus e da hu- 
manidado peço rigoroso castigo 
Berdelho e em seguida a perseguição dos dous que 


faltam e que deveriam estar encarcerados se houves-. 


se 4 boa vontade para isso. | 
A rogo de Thereza Marques de Jesus, 
— José Marques de Carvalho, 
Vallongo 24 de f>vereiro de 1864, 
(63) pda 
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Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19, 
do Havre e Bruxellas de 17. 


Segundo as noticias de Berlin o Copenha- 
gue, os prussianos já deram começo ás opera- 


ções contra Duppel, onde os dinamarquezes 


se mostram determinados a uma resistencia 
energica, auxiliados pela sua marinha. 

- Na previsão d'uma longa resistencia em 
Duppel, os alliados parece que projectam in- 
ras o Jutland, 

Lord Palmerston declarou na camara dos 
communs que este facto, quando se désse,agra- 
varia a situação, porém recusou dizer qual 
será a politica do governo n'esta eventuali- 
dade. | E 
Esta reserva é muito significativa, porque 
coincide com as noticias de Pariz sobre as dis- 
posições bellicosas de Napoleão JII. 

“Um dos correspondentes da «Independen- 
cia Belga» diz que a França se não limitará a 
dar o seu assentimento ás propostas d'Íngla- 
terra, e que interviera na questão, dirigindo 
em 9 de fevereiro uma nota aos seus agentes 
diplomaticos, junto das potencias belligeran - 
tes. Diz o mesmo correspondente que a res- 
osta a esta nota foi examinada na dia 13 pe- 
o gabinete francez, em conselho de ministros 
depois do qual se enviaram immediatamente 
instrucções a Berlin e Vienna, 
- Com esta noticia coincide a que em 19 
transmittiu o telegrapho, dizendo que em um 
conselho de ministros que teve lugar nas Tu- 
lherias, o imperador manifestára a grave re- 
solução de emprehender a guerra. 

De tudo isto se collige que a situação é 

grave e promette sérias complicações. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


- PARIZ dos O «Moniteur» annuncia 
que o deputado Costa embarcou para o Mexi- 
co, encarregado d'uma missão importante, 


ara o matador | 


narios e agentes francezes dependentes do mi- 


nisterio da fazenda. 


FRANCFORT 18, — A Dieta decidiu 
que nomeará uma commissão para examinar a 
queixa apresentada pelo ducado de Oldem- 


burgo contra a Prussia. | 


LONDRES 18, — Mr. Layard declarou 
que a Inglaterra acceita a mediação de Portu- 


gal. Ignora-se seo Brazil a aceitou tambem. 
PARIS 19. — Teve lugar nas Tulherias 


um conselho de ministros, e segundo as melho- 
res informações, o imperador manifestou a 


grave resolução de emprehender a guerra. 


O «Constitutionel» está encarregado de 
preparar a opinião em favor dos desejos do im- 


perador. 

Varios operarios acabam de publicar o seu 
programma, apresentando-se candidatos nas 
proximas eleições de Paris. 

À Dieta de Francfort mandou embargar 
todos os navios dinamarquezes ancorados nos 
portos allemites. 

LONDRES 18. — O «Times» considera 
provavel um conflicto entre a Austria e a 
Prussia por uma parte e os estados secunda - 
rios allomães e aquellas potencias por outra. 

LEMBERG (sem data). — Evadiu-se o 
principe Sapieha. 

COPENHAGUE 18. —Construiu-se uma 
ponte em Eckersunde. 

Concentraram-se muitas tropas em Broa- 
cke. Tambem foi mandada uma bateria cou- 
raçada fluctuante ao mesmo ponto. 

BERLIN 19. — À brigada Roeder tomou 
a altura de Ruffelkoppel, diante de Duppel, 
depois de um pequeno combate. 

Além do sexto corpo de exercito, mobilisa- 
ram-so cinco regimentos do segundo. 

PARIZ 19, -- A «França» publica um 
artigo cheio de sympathias pela Dinamarca, 
em que se declara quo se a Russia não dá pro- 
vas de que a sua politica é desinteressada, é 
possivel que a I'rança una as suas reclama- 
ções às da Inglaterra com o fim de garantir a 
Dinamarca contra uma aggressão injusta e 
expoliadora. . 

COPENHAGUE 18. —Circula o boato de 
que o inimigo penetrou na Jutlandia. 

Noticiaes ofliciaes asseguram que no com- 
bate da vanguarda diante de Duppell, os di- 
namarquezes ropellidos a principio, voltaram 
a tomar as suas primitivas posições. 

LONDRES 18. —Na camara dos communs 
M. Newdegate pediu uma acção energica e 
decisiva por parte da Inglaterra se os austro- 
prussianos entrarem na Jutlandia. 

Lord Palmerston respondeu que não ha- 
via recebido informação authentica de se ti- 


nham de entrar ou não na Jutlandia ; mas de- 


clarou, não obstante, que semelhante acto ag- 
gravaria o ultraje commettido, negando-se a 
indicar que politica adoptaria a Inglaterra 
em semelhante caso. 

VIENNA 19.—0 lugar-tenente marechal 
Frank foi nomeado ministro da guerra. 

CORFU (sem data). —Principiou a demo- 
lição dos fortes. 

PARIZ 20. — O corpo legislativo annul- 
lou a eleição de Bravay, e o governo n'esta 
questio manteve-se completamente neutral. 

Os prussianos prenderam e levaram para 
a prisão de Kiel o professor Molbeck, e todos 
os membros da Universidade protestaram em 
termos muito energicos contra essa medida. 

O principe de Augustemburgo foi procla- 
mado em Apenrade. 

SONDERBOURG 19. — Os dinamarque- 


zes obrigaram o inimigo a cessar os seus | : 
trabalhos para a construcção da ponte do, Pi 


Eckensunde. 

NOVA-YORK 10. — Cessou o bombar- 
deamento de Charleston. O general Meade 
praticou um reconhecimento sobre'o Rapidan 
e oncontrou que as forças do inimigo são con- 
sideraveis. : 

N'uma acção que houve tiveram os fedé- 
raes 300 homens de perda. | 

LONDRES 19. — Mr. Layard declarou 
no parlamento que o governo não recebeu 
communicação alguma a respeito do imperio 
mexicano. 

O governo negou-se a manifestar opinião 
alguma a este respeito. 


-Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 2745 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 23 DE FEVEREIRO ÁS 8H, 
E 50 M. DA TARDE 
O «Monitor Prussiano» de 22 diz que o 
general Mulbe recebera ordem para susten- 
tar simplesmente a occupação de Holding, 
não devendo passar além d'este ponto. 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
do dia 1 a 22 de fevereiro... .... 
Idem no dia 23. ..ccocego: 


: . 
. e... . 
' » 


128:4745021 
128408753 


1411148774 


Despachos de exportação. 
E” Fevereiro 23 


RIO DE JANEIRO—Na barca Faria 1.º, A, 
N. Teixeira, 213,06 litros de vinho. <, 

IDEM — Na barca Silencio, L. C, Peroira, 4 
caixas com polvo, 2 barris com presuntos e 50 anco- 
retas com azeitonas; Paraiso & Azovedo, 365,70 li- 


tros de vinho; C. J. 8. Queiroz, 1 barril com pre- | 


suntos; J. P, Esteves, 4 barris com azeite; 8. Grui- 
marãos Filho & C.º, 534,24 litros de vinho; M, L, 
Bandeira, 20 volumes com vassouras. | 
NEW-YORK—No hiate Nerco, G. Graham & 
C., 133,56 litros de vinho. ' 
-— LONDRES—No vapor Era, Clode & Baker, 
6678 litros de vinho; G. Graham & C.*, 20034 ditos 
de dito; C. Smithes & C.», 97231,68 ditos de dito; J. 
M. V. & T. Archer, 4006,80 ditos de dito; H. R 
Tenge & C,*, 2359,06 ditos de dito; R. H. Holds- 
worth, 534,24 ditos de dito; E, G. Sandeman & C., 
17111,88 ditos de dito; D. A. Soares, 8739,68 ditos 
de dito; C. Smithes & C.:,1 caixão com mel; D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º, 2136,96 litros de vinho; 


Generos despachados pela mesa da 
estiva : 


Fevereiro 23 


Flandres —5 paus. 

Linho canbamo—43 fardos. 

Dito de fiar—436 ditos. 
 Relogios—5 caixas. . 

Salitre—60 saccos.. 

Folha de Flandres—921 caixas. 

Cobre—19 feixes. 

Úleo de linhaça-—-1 pipa. 

Chumbo—2 rollos. 

Resina colophana—25 barris, 

Arcos de ferro—514 foixes, | 

Carvão de pedra —100 ton. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes a 


Fevereiro 23 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente... .ccoreccc ooo ooo 13889,00 
UNO iscs base csn non Tens sas! -220707,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ,,..... ventesss ORD9DO 
Dito vorde,,.cesererrerrerrooo J0366,80 
DESPACHADO FARA BXPONTAÇÃO 
VINHO, socssacos cego redevadõss AMONNO 
[DD e asi Toa 


Fundos estrangeiros 


(Boletim telegraphico) 


rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomont 


Cruz Coutinho, 
Praça de Lisboa 22 de feverciro |ça deD. Pedro. 


Livros editados pela empreza | Leilão de prendas 
CO ROSBIRAL PORIGULEZ DE 
“600 réis | BENEPICENCIA NO RIO 1º JANEIRO 
E A de promover 


Commissão encarregada 
dr PR CER o Couo tará de ef. 


prendas para um leilão 


Ma'bens que vem por mal, | feciuar-seno recinto do hos(i tºl Portuguez 

a dt A. VitErra Re VOLS a do 60 » de beneficencia no Rio de Janeiro, e cujo 

tradução do À. Roeiguss do Soco duc | qt 8 Socio- 
: . Rodrigues de Souza producto será applicado pi. , re 

à SilvaÃO volisaads SEM E dA a 25520 » | dade Portugueza de Beneficerlt!?» tendo en- 


de À E tada os sas ad a enrtis à cavalhei- 
| viado grande numero de cart? 


A. Rebello da Silva, 1 vol........«= E: . 4 

O nargento mór de Villar, por,” | ros. e senhoras pedindo-lhes prendas para o 
Arnaldo Gama, ? vol.............. 600» | citado leilão, está certa de 11º Os convites 
“Ame ACHE, er eu dra não poderism chegar no coil !tiimamo do 
gem, pelo traductor de cr Philoso- todas as io spa le existeri roer. com us 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol.... 500 » no de certo desejarão On para um 
O demo So mind, por Camillo Cas- ah seus ide Sa do sd 8 DO IDADE E 

per Vo do. res coms receoso a oo. Tá ensamen u 0 0 ; , . “UK, 
Sensações de uma morta,pela ns RE Como nossos irnÇÃOS residentes 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 6 Br ad jssculpa d'esta 
Soares Albergaria), traducção de A. NO Brazil, pode a mesma ho tempo o fãs 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol,.. 400" » Ei e Ali, e 80 mesmo no con 
: vor de adoptarem este annun: | - 

VE W . - a é . “ nrotilas Pó 
ENDEN SE 'vito especial para o dito fim. Às prondas te: 
Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- | cebem-se na rua de Santa Catharina n.º 62 


ou no Bomjardim n.º 1005 até os fins do mez 
de maio do corrente anno. 
Luiz José Nunes 
José Bento Ramos Pereira 
Daniel Pinto da Cruz. 
| (482) 


e, Ja- 

cintho A. P. da Silva, na rua do Almaga, A. R.da 
aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira, rua 

Augusta. 
Oliveira de Azemeis, em casa do sur. B. 

S. Carqueja. meio — 

- Coimbra, na livraria dos surs. J. Melchia- | 


Bolsa de Madrid, em 20 de fevereiro—3 por cento | des & C., na rua da Calçada, ; à 
diferido 47,70. : j Braga, na livraria do snr. Antonio, José Hen- | VIN AGRE 


- Bolsa de Pariz, em 20 de fevereiro—3 
francez 66,40 —4 1/, dito 95,60. 

Bolsa de Londres, em 20.de fevereiro —Conso- 
lidados 91 a 91 1/,. 


PARTE MARITIMA 


Porto 23 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 24 
Ás 11 monas DA MANHA 
Fica fóra da barra: 
Um hiate. 
Um cahique. 
Vento S. O. (forte) c o mar agitado. 


Por participação telegraphica sabe-se que o va- 


por Braganza, sahiu de Liverpol, no domingo ultimo, | 


com destino a esta cidade, 
e A a | — 


l , RB. o +” 
Movimento maritimo de diversos 
* portos do reino 
Aveiro 21 de feverteiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 22 
ENTRADAS 
SWANSEA—Hiate Venturoso, mestro Pellicas, 
carvão e louça, ro 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 23 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Villa do Conde 20 e 21 dec fevereiro 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 
idem 23 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Dous Irmãos. 
Não sabiu embarcação alguma. 


«mM SO —— mem mo 


Telegraphia clecirica 
(Dirigido à Associação CommercialY 


Lisboa 22 de fevereiro . 


ILHA DA MADEIRA, 53 horas—Vapor Maris | no rua do Captivo n.º 54, n'uma agua-fur- 
&. “ 
LIVERPOOL, 15 dias—Escuna hol. Alegonda. | fada, que jaz prostrada n 


IDEM, 15 dias—Escuna hel. Mina. 

CARDIFF, 15 dias—Brigne suec. Gurla.. 

S. MARTINHO, 25 horas—-Escuna Carolina. 

SHIELDS E PLYMOULH 35 dias—Barca ing. 
John Martin. 

S. MIGUEL 9 dias—Patac:ho S. José 2.º 


SAHIDAS o 

- ANSTERDAM— Escuna hol. Preciza, 
IDEM— Escuna hol. Lido, 

DUNKERQUE — Escuna. fr. Virmines. 


msm | 
Hovimento marit';mo estrangeiro 
com relação a po'rtos de Portugal o 


- ENTRADAS 


17 de fevereiro Emo Havre, o Alice, do Porto. 


15 » Em Toxrbay, o Marianne, de New- 
Castle para o Porto. 

11 » Em St. Mawes, o Esther Dorn, de 
Shields para Lisboa. 

15 » Em Bristol, o Aveirense, de Aveiro. 

12 » Em Blyth, o Bells, do Porto, 


15 v Em Shields, o Alliance, de Lisboa. 
27 de janeiro a: Morgen, o Nordstjerncu, de Se- 
tubad. 
Em Cadiz, o Baudina Elisabeth, da 
Bahia e Lisboa para Veneza, com 
avaria. 

Em o Clyde, o Freak, de Lisboa. 


— de fevereiro 


ra o Porto—em 16, o Beatriz, de 
Londres, para o Porto. . ef 
Em Liverpool, e Victory, de Aveiro. 


de Lisboa. 
Em Helvoet, o Pomona, de Lisboa. 
- SANIDAS | 
15 de fovereiro Do Havre, o vapor Ville de Malaga, 
| ara Lisboa, 
14 e Hartlepool 
Lisboa. 
A SAMIR 

De Londres, o Maria Helena, pma 

isboa. - | 


15 


16 de fevereiro 
. came 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Diario e exercicio do christão 
EDIÇÃO COMPLETAMENTE NOVA 


UE contém as maximas e regras para saber-so di- 
) rigir com acerto em todos os estados da vida, e 
us orações necessarias para as festividades dos san- 
tos tutelares, para a confissão e communhão, e o 
santo sacrificio da missa. — Com licença do exc,mo 
prelado diocesano. 

Este pequeno livro, que acaba de publicar-se, 
é do summa importancia para todas as pessons reli- 
giosas e muito variado nas orações que contém. A 
missa é mais resumida c no mesmo tempo completa. 
Quem comprar este livrinho e pricipiar a lel-o ficará 
summamente agradado da sua leitura, além de ser 
muito commodo pelo seu formato para levar para o 


por cento | riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 


| ríodico de musica, que contém «Lamentações do | 
optima e variada collecção de musicas escolhidas 
raveis abatimentos em todos as musicas que com- 


| LINDOS ROMANCES ENCADERNADOS A 200 


| 42. annos de idade, filha de uma familia que 


| sade o distincto obsequio de assistirem a este 


| AGRADECIMENTO 


Em Deal, o Nornen, de Bergen pa-. 


- Em Shields, o Elizabeth Nicholson, | 


,; O Admiral, para » 


0) Padre O Te ot q Bormão,sum- 


'R ECEBEU-sE ul. imamento um lindo sor- 


TTENDE-SE em Villa Nova de Gaya, rua 
dos Marinheiros n.º 77 a 81, por pipa 
Caminha, em casa da sor. 


| | 308000 e por almude 18700 réis. 
do, na rua das Flores n.º 27, | (582) 


[XAROPE » PASTA] 


Maia, na rua Direita da Coroada. 
; “de VAUQUELIN 


Guimarâes, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 
Vilia Real, na livraria do sor. Antonio Cos- | É 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. dim cad UME 5 A alia Poe 
Lamego, na livraria do snr. José Cardoso, | À M ia = SA 
rua de S. Francisco n.º 43 e 44, ae > E» MO PIARMACEUNTICO-CHINICO. 
Em  Preparacois Conhecidas desdo |) 
] muitos annos, prescriptas q recci- 
tadas por todos os principaes nie- 
Em clicos de Pariz, para a cura das |b 


Molentias de PEITO, e dos 
Inflamaçoés, dos Bronchios, 
designadas sob, os somes de De- 
Muxo, Grippa, Coquelucha, 


| Vianna, na livraria do snr, Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião, sE e 
viuva Macha- 


Miscellanea musical 


Publicou-se o n.º 71 (23 do 6.º anno) d'este pe- | 


Exilado», romance para piano por Leyboch, opera 


63, Este numero vende-so avulso por 400 réis. | | a Ads Tosse lucura - 
Em breve será publicado o n.º 72 (24 do 6.º anno) “Em. PARIZ: 


. R li q o - a ig e 
e seguirá a publicação do 7.º anno, contendo uma é Pharmacia DESLAURIERS, 


St, RUA DE CLERY, 


No PORTO, Higuel de Souza Ferreira. 


entre aquellas que no estrangeiro tenham obtido 

maior acolhimento. Preço de assignatura por cada 7. 
G numeros, para o Porto 15000 réis e para as pro- | | 
vincias 13120. Os snrs. assignantes EEbho conside! 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José 
| de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
prarem avulso no estabelecimento do editor d'este (797) 
periodico, Vi a Nova, rua Formosa n.º 331, Porto. : 


MOBN PHOSPHATO»= FERRO 


INSPECTOR DA AGADEMIA DE PARIZ: Etc: 


Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como 
o Phosphato de Ferro de Leras; as sumuiidades medi- 
caes de mundo inteiro adoptaram-no com sóllicitude 
sem igualnos annaes da sciencia. As cores pallidas, dores 
de estomago, digestões penosas, anemia, convalescencias 
difficeis, idade critica nas senhoras, irregularidade na 
menstruação, pobresa do sangue, lymphalismo, são cura- 
dos rapidamente ou modificados por esse excellente com- 
posto. E'o conservador por excellencia da saude, c de- 
clarado superior nos hospitacs e pelas academias a todos 
ôs ferruginosos conhecidos, a todoreto e ao citrato de 
ferro, porque é o unico que convem aos estomagos delio 
cados, que não provoca constipação, o unico tambem que 
nro ennegrecea bocca c os dentes, 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguol José de 
uza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 
- (862) 


Nova industria 

À NTONIO José da Costa Lims montou uma 
nova fabrica de branquear linho (mea- 

das) em 4 dias, pelo processo Thenart, na 

travessa de Germalde n.º 108: preço por 

kilogramma 160 réis. - (666) 


ESTRELLA 


acto religioso. À CABA de receber da Allemanha oleados 
Pede-se desculpa de cumprimentos. para cobrir mezas a fingir madeira ; 
+ (747) | cobertas de dito para cobrir commodas a 

| 5 | 28250 cada uma ; chailes escocezes e bor- 
dados ; chapeus escocezes ; pentes doura- 
dos, do ultimo gosto; redos escocezas para 
a cabeça, de 18200 até 38500 ; camizas para 
homem, inglezas, de 18000 a “28000 cada 
uma ; glacés pretos de dilfrentes larguras o 
do que ha mais superior ; velludos pretos, 
francezes, para capas; chailos de filó da 
seda e mantilbas á hespanhola, do qua ha 
mais moderno ; pregos dourados para enfei. 
tes de cabeça ; pentes dourados; sorviços 
completos para jantar, de porcellana ;* cha- 


peus de seda para senhora, do ultimo gosto; 


4 


capas e casacos de panno e de glacé, 


REIS O VOLUME 


s"ENDEM-SE na rua dos Caldeiros n.º 10 e 12. 
pe (4177) 


AANUNDIOS 


V. Lopes, recommenda ús pessoas bem- 
* fasejas uma infeliz cimmada Julia, de | q. 


J 


em tempos possuiu bens de fortuna, moradora 


o leito da dôr ena | 
maior miseria. | Ata 


— 


a MES: 2. 5 , 
RA DLECEU ontem pelas boras da tarde 
[fe dame Drellon. * | 

Os responsos de sepultura devem ter lu- 
gar boje as Ave-Marias na igreja da Real Col- 
jegiaa de Cedofeita, 
“Suas filhas rogam ás pessoas de sua am+- 


ONINGOS Salema Simões da Silveira, Ca- 


Latguiros Portuenses, pela sua assistencia isiesta ale Th valia 0 (637) 
áquelle religioso aclo. a ANTT ja n ] | Ea N$ rua do Sol n.º 214 ha 
nd E | AN cães de regaço para ven- 


der 


(61) 
Pesos do novo systema 
808 do nor ystem 


O" 


a" 


" Agradecime 


. . . . BSD 
Luiza Maria Victoria e Silva agradec 


SE jo a todos os ill. MOS snrs. | an | Wes Ty vo ' 
por esto meio & toc de SOFS. | AMON AM a vender-se na rua de S. João 
que se dipnaram assistir aos responsos de | n.º 16. T úijde; (413) 


sepultura que liveram lugar na noute do. 
dia 18 de fevereiro, Ea ne 


nhora do Carmo, pela alma des a muito ão! é ao € stearina 
amada e presada mana D. Anna Victoria Lo-| DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


Di PEN “16 E add: | 
durvina e Silva. BEsu, Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


“Imperial e o mescla a 196 por kil. 
Sabão amarello a 155 idem. 


AA 
Sabã 


mumente penhorado para “com todos os 
11],19º8 snrs, que na noute de 14 do corren 8 A stearina a 190 por pacoto. 
lhe fi. veram o favor de assistir ao enterro de Faz-se um desconto de 5 por cento na 
sua pre seda irmã, na igreja dos extinctos | venda da caixa de 60 kil. de sabão o ns venda 
Carmelit, “S, Yem por este meio agradecer- de 32 prcotes de stearina. (24) 
lhes taes | “vores e protestar-lhes seu eterno | Er 


reconheci *DtO DEE CEL) FLOR DE ENXOFRE 
E, | (E.EM PEDRA) 


No largo dos Loyos n.º 694 74 | BRANDRAMS 


limento de pen tes dour ados, bracelle- 


templo. . 
Vende-se no Porto, na livraria do editor — 
Ignacio Correiapsrua de Bellomonte nº2 e 4. * 
Preços: — 240 em broxura — 300 encadernação 
ordinaria — encadernações finas e a marroquim de 
diversos preços. (669 


“Livro de missa e da confissão 


Aa PPROVADO por s. exc.* rev.=: o sur. arcebispo 
o primas da diocese de Braga, com encaderna- 
ções de carneira, marroquim couro da Russia, vellu- 
do, tartaruga, madre-pérola emarfim. 
Manual dos oflicios da Semana Santa, por Ro- 
quette, com encadernações de diversos gostos, 
Vende-se em casa de VIUVA MORE: | 
| (654) 


ATLAS UNIVERSAL 


D' mais de 100 cartas gaographicas, obra rara 


C. Smithes & C., 5342,40 ditos de dito. 
“LIVERPOOL —No vapor Cintra, A. de Quei- 
roz, 46 caixas com laranjas; Rawes & C.*, 68,74 li- 
tros de vinho; F. L. Caturna, 100 caixas com la- 
ranjas, 10 ditas com ovos c 26 canastras com cebo- 
las; M. Lucas, 200 caixas com laranjas; Felgueiras 
& Baltar, 133,56 litros de vinho; William Hagne, 
100 caixas com laranjas; A. FP, Fonseca, 100 caixas 
com laranjas; A. J. Shore, 63 caixas com laranjas. 


Termos de carga ' 
Fevereiro 23 


BAYONA—Brigue Schiller, 225 ton., cap. Cu- 


ola. 


Completa descarga 
* Fevereiro 23 E 


NEW-YORK — Brigue Schiller. edi 
SETUBAL —Cahique Bom Jesus e Almas, 


- 


“e de muito merecimento. Vende-se em casa de 

| Jacintho A. P, da Silva, rua do Almada, 134, e ven- 

- de-se tambom na mesma loja um rico tractado de 

“jardins com um album de boas gravuras, ] 
| (679) 


tes, pregos para véus º muitas mais bijou- 
terias douradas, assim como cestinhas para 
sonhora,assafatinhos pa: "a Costura e para fru- 
ctas, sacos de tapete p. Ta noute o lindas 


gaiólas para passaros, ben, Sallas de cana e 


o (148) 


muitos mais objectos. 


À LFREDO ALLEN, sub-insp, *etor da Com- 


"panhia TUTELAR, mudou O escripto- 
rio para a rua das Taipas n.º ,%. É 
| A + CET TAs (902) 


——— —————— 


: A NAN 
Nº rua de Cedofeita n.º 238 e rua Ferreira 
2% Borges n.ºº 35 e 37 hs excellen 'e vi- 
nagre de meza a 90 réis a garrafa ou Do- 
tija — Deposito, praça de D. Pedro n.º 4 48, 
1.º andar— vinagre branco a 24000 réis | Nor 
almude é dito tinto a 18440 réis por alm u- 
de, e por pipa com abatimento de 10 p. c. 
SO lat 4 a (ATO) 


DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º! 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


E: (448) 
Chãos para casas 


AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
RUA DOS BRAGAS 


UEM os pertender falle na rua dos Mar-- 
SY tyres da Liberdade n.º 63. (51) 


1 


- Casa para vender 


Ri de S. Miguel n.ºº 21 a 23, com tres 
=kY andares para à rua e quatro para q lado 
“do rio, de onde tem vistas magnificas, e 
uma casa na rua de S, Roque corn q n.º 
27. Podem ver-so todos os dia”, da uma 
q hora ás 4 da tarde, (410) 


AVISO 


JA NTONIO Carneiro, do lugar de Ramil, 
freguezia de Roças faz publico, que seu 
filho José Duarte Carneiro, chegado à perto 
de um anno do Rio de Janeiro; aonde era cs- 
tabelecido, com casa de negocio, falleceu no 
dia 15 do corrente, o que o annúnciante faz 
publico para que as pessoas que com elle ti- 
vessem negocio ou relações não sejam illudi- 
das por algum mal intencionado e se dirijam 
ao anunciante por ser o seu unico herdeiro. 
Roças, 21 de fevereiro de 1804. 


AVISO 


ANNA Merques Cantarina, de lugar da 
Raza, freguezia de S. Christovão de 
Mafamude, em Villa Nova de Gaya, de- 
clara, que não vivendo presentemente com 
seu marido Manocl João dos Santos, da 
freguezia de Canellas, concelho de Gaya, 
dá por mullos todos os contractos feitos 
com o mesmo, sem authorisação sua, 

- (GD7) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURSGIÃO-DENTISTA 


sa Rua de Santa Catharina, E 
(20) 
EDUCAÇÃO. 


TI" senhora estrangeira, do Fespilitavol 
familia e de educação religiosa, com- 
pletamente senhora das linguas allemã, fran- 
ceza”e italiana, € qualificada para o ensino 
da geographia, da historia, da arilhmetica, 
da caligraphia, dos elomentos da musica “e 
de trabalhos de mãos, pretende collocar-se 
neste páiz como governanto ou dame de 
compaqnie. 


Recommendade pelo Se CoLLgRiEa, medico WERE Ao 
da bospitaes dos Vencrades. RÃ 


Admitidaes no os hospitacs de Paris € de Londres, 


A COPAHIBA — MEGE 


PREPARACAO AGRADAVEL 
2d ao gosto toma-se facilmente, seja no 
A meio das occupacoês diarias seja em via- 


%, gem, cura em 6 Dias Es molestias conta- 
m. * Giosas ate as mais rebeldes, 


| & à Deposito Miguel sousa ferreira em Porto. | 


ia ex Amperial de 
> F pi) Vas ma * Medo 


DK JOZEAU, PHARMACEDTICO, 
ss, run St-Qacntin, em Paris. é 


- 


RICA CASA ESPECIAL, 5, Boulevart de Sébastopol, PARIS. (703) 


Examens documentos das eslubridades medicas. — Origem aflançada. 


Conforme a amostra, objeeto da analyse do Bistincto Professor 
da escola de Ph'= do Paris, O. S' OSSIAN-HENKRY, membro da Aca- 
demia imperial de Médicina, etc,, ao do objecto do rélatorio do D”! HOMOLLE, que 
o reconheceu bom superior a todos os outros oleos conhécidos até hoje, por isso foi 
ic por todos os afamados medicos de Paris. 


“os BACALHAO 
mm DEROCQUE 


Deposito geral, Miguel José de Souza Pereira, n rua da Bainharia n.º *79— Porto, ; | 


ESPELHOS, RETRATOS E 
"MOLDURAS 


M casa de Villa Nova, rua Formosa, 391, continua a vender-se-vidros de espalho de 
“todas as dimensões ; espelhos em ricas molduras douradas, de variados gostos e tama- 
nhos; retratos de diversos per Roragans a olep c em photographia, grandes e pequenos for- 
matos; 


896) 


As 


Maria Ernestina Toixeira Leito, Mi= 
* guel Josquim Gomes Cardoso e o dou-| | 

tor Francisco de Salles Gomes Cardoso, so- “ 
brinha e primos da exc.”"º snr.? D. Maria | 
Placido Pereira de Carvalho, da rua de S, 
Miguel, rogam às pessoas de suas relações |' 
0 especial favor de assistirem ao responso 
que tem de celebrar-se na parochial ed 
|. 


de Nossa Senhora da Victoria, no dia 2 
do corrento, ás Ave-Marias, por "alma d” aquel; 
la sua tia e prima, quo “acaba de ser cha 
mada ú ps Andi | 


E es 


Albuns fo passo-partouts, eto,” eto. (709) 


ATIM ENTO DE PREÇOS 
“EM TODOS OS LENÇOS DE SEDA!!! 


Proprictario do deposito de lenços de sede: sito na rua do Bomjardim 
nº 59, faz publico que, dev endo retirar-se em bre:.e d'este paiz e dese- 
jando liquidar todos os fenços que houver no seu deposito, resolveu fazer 
E grande sacrificio para que todos se aprov citem d'esta rarissima oc», 
cas Ro. 


Nn.B, os precos são fixos e co bri 


saarara n& ABlioocLr 


BRUNO ANS Nobre [o João Porréira o GRANDE A E 
por esta fórma testemunham o seu mais | 
porfundo reconhecimento e eterna. gratidão a a 
tódas as pessoas que se dignaram assistir ; ao 
responso de sepultura que teve lugar na nouto 
de 17 do corrente, na real capella d de Nossa 
Senhora da Lapa, por: alma | de sua muito 
presada irmã e cunhada a sor. ID; “Ca rolina 
de Cacia Nobre. Ta astro 

Iguaes agradecimentos fazem gl 
de Noronha e Antonio José de Norc nba a to: 
dos os seus amigos que por sc 


(550) 
annos no ensino de creanças. 

Quem' pretender tractar com ella póde 
dirigir-se, por carta, sob'as iniciaes X. Y. 


'€ 
sais 


ia a he | 


fizeram a bonra de assistir  fa- | HERERRSS A Z. no escriptorio d'este'jornal. (094) 

nebre, pedindo tados desenlpa de o o) po- “A A Vicaaatotaieaõe  mebitiiicss agusrssta 

der fazer pessoslmério. Oo gm aa | “nba Pav al | (ss pretender aprender as linguas por, 
MTUSTE | E Bog O tugueza, franceza, ingleza e latina, em 


Qd MP - | SS 


Banto Mercant 18 De ou 


EAD rom | Bia + E ER 


topaspa sa lo 


breve tempo e por preços commodos, quei=|. 
ra dirigir-se 4 rua de Santa Equiarina n.º 
375. q 


4 


Dá-se lições de ia e de noute. 


pa SORhaeRHao do publico se annun-| 
cia que 0 escriptorio do dr. Silva Fer- 
“|rão, Lisboa, rua Nova'do Almada n.º 95, 1.º 
oridar, abrirá pelas 9 horas da manhã 6 fe-| 


li tam 
“DEPOSITO CENTRAL E PRINCIPAL NO PORTO: 


Phi de MIGUEL JOSÉ DE SOUZA FERREIRA 
xua da Eainkaria, nº 77 e 79º. . 


sessão legislativa. 


(630). 


Aprendizes de compositor 


NA typographia do largo de S. Domingos 
0.º 30, precisam-se dous aprendizes. 
2 (102). 


A QUEM CONVIER . 


(gsm) 


Eça | rec Ee nn DO. “RENAIS HO | 
OR Bias do exc.Pº ra da dolo com ADE RAP ads 
NR Tr ANA NE 21) TT NEVRALGIAS. ENGHAQUEÇAS; ESCIATICAS re 
a reunião ordinsria. mhfcada no antiga 0. o e la died Edi E 
do estatuto, terá lugar no, é edifi icio da | ge! | 
no dia 1.º de março. proximo, | E 
Porto, 20 de fevereiro de. 1864 
João Alves de Souza Ferreira. 
| [os seta. ão sich nad 
B € AMi e A TITrE | gens 
anco jançs ALE qa Ar: 
Geroncia faz publico que desde 04 údia ova F. BRICA DE LUVAS 


- 


16 do corrente mez em diante, deste eMduA f - ha! 7 PELO “SYSTEMA JUVIN aaa Sbt postas : Erro 

- ? ASA= m ra om prática de 

adiada e E ud see! >0820a “ADoLPa BERARD & CHAIX ROMAIN rg rp 

Bellomonte n.º 50, os Miolos peTEndoe b siel pd “RUA DE SANTO" ANTONIO N.º 131 E 133 Oltveira de iss di dit "ar aa mes- 

sr neções, para à á face "elles se effectusr 025) masi a! st mo genero, aonde se lhe faz a vântagem 
O pagamento da À iria slação, e 20 por + OE LUVAS PARA in E CURA (43) | que merecer ou conveacionar. 

fãs ou 20s00ph E do 6 par ejo ! a fitas td cn pi 

m se abrirá o colr . 
ar , 354 (A) Br) E asso. (Loro 
22 do proximo mez de nã VOGA O “A: RECISAM-SE. do quatro fiandeiros que 


Porto, 8 de ap de b o] 
he eréntos, IT 
Inidhio lar fins de Azevedo, Rios 


Joaquim Maurício Lopes 
J. o up Sngos epa (481) 


de slgodão, para, irem para a provincia das 
Alagoss, no imperio do: Brazil. 


“DO PROGRESSO 
48, LARGO DES, DONOS 


Quem. estiver nas circumstancias. póde. 
ir tractar na tua: de Villar n.º 28, n'esta ci- 


| dade. (683) 


Rs | uai ADE D. PRO, ns 
Agencia do seguro de das | (ADE 


BANCO -UMÃO 


antonio Ayres do go veria lá 


nlas do pescoço desde a 
r 'sizas ques 


sora PORTO anos 


A PORTO | 3 eh 


ter a bondade de entregal-as n'esta mesma 
rua n.º 110, onde recoberá alviçaras. 


o a 


Acresce em seu favor a experiencia de 


chará pelas 2 da tarde durante a presento 


saibam. trabalhar em fabrica de fiação | 


“| nua] em dinheiro 28100 réis o 6 razas de. 


UBM achasse duas manti- | 


a Ea Flores atéá rua de S. João queira 


Armazem para 390 


lez — 
o O vapor 48 
pipas ED aexARDE So ce 
. itã , 
A travessa do Reimil n.º 7, em Villa Bm dE He fina (de 
Nova de Gaya: quem pretender dirija- € e mez para sal) da.rd e- 
se a Domingos José Soares da Silva, na rua pois de sua a atonai- 
de Santa Catharina n.º 104. Pirnc carga ARE tracta-be 


(707) 


Nº!rgo de'S. Domingos n.º 84 vondem- 
se 10) acções do novo banco Alliança, 
com 128000 réis de premio cada uma. 
(526) 
A rua das Flores n.º 276 
e 278 vendem-se e com- 
pram=se acções do Banco Alliança e outros, 
assim como inscripções. (536) 


Â E. Urpia, rua dos Inglezes n.º 4, 
* compra e vende inscripções de assen- 


gnatario Carlos Coverley, 87 rua dor Thpleses. (687) 


0 —— 


Londres 


O brigue — LUCY, — cat 
Scott. 
; O patacho — PROSPER: 
Eos tão C. Hogbone. ' 
Agentes Kendall & Jones, rui 
glezes n.º 32. 


— Cork & Waterford 


tão John 


| asa) 
| dos M- 


A escuna ingleza —ELIZ EE ho apra 
tamento e de coupons, acções dos bancos E R. R Chapman, sahe improto: 
e apolices do Banco Mercantil, ec compra | Viiytigan eiénodo mpEço, ros terão 
0 o AE 8 gnrs. carregado, h 
coupons a vencerem no 1.º 6 2.º semestre a bondade do mandar apromptar seus vi! pr rota 
do corrente anno, (415) esio navio, ha 8) 


ç o . 
Leith 
A escuna hollandeza — ORION —, ca- 
à pitão B. J. Benten,: gato com brevi- 


dade. 
- (688) 


Acções e inscripções 


João ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
30, tem para vender acções dos diferen- 
les Bancos e companhias, assim como wns- 
cripções de assentamento e coupons. 


(1101) 


PeRANCISCO Van-Zeller & 0.º, rua dos 
Inglezes n.º 78, vendem a preços com- | 
modos: 

Genebra e cevadinha, de Hollanda. 

Garrafas e meias garrafas inglezas. 

Azul ultramar, alvaiade e alcatrão. 


Londres 


“ Aescunaingleza — TWO ENMAS—, 
Na classificada no Lloyds Ai, Gem J, 
P Whitten, sabe com brevidade, 

Ainda tem lugar para carga. 
(689) 


Siadárs d & New- 
Castle | 


(032). 
ESA 7 SRI ANT Ea MAN o VÊ A galeota hollandeza — JEZELINA, 
Os nereditados sabonetes de pó de) A, rito 4 Wi Jon do cem 


(690) 


Arroz 


CONTINUAM á venda na rua de Santo An. 
tonio n.º 181, 1.º andar. 

Preço 60 réis “cada um e Pa duzia tem, 
abatimento. (28) 


PETROLEUM | 
| (GAZ LIQUIDO) | 
EM BARRIS E LATAS 
LEEZES em Bellgmonte- no 


Eondres 


O brigue inglez — FULLERTON ms 
capitão Mano, espera- -se aqui todos og 
dias Ra Bahir com Torevidito. 


“Londres 


á 0) brigue portuguez — ALIPEDE, 
Em. — capitão José E. de Oliveira de Mo- 
ARE? raes, sahe em 15 dias. . 
“Ainda tem: a ea Em) 

» Consigoatario; Carlos Coverleyruá 
| Nova dos Inglezes n.º 87, a. 


“Nova-York 


O brigue portuguez — “ARDE 

NA, — capitlio Guri sab com: bro- 
e vidado. J 

Sa Para carga trácta. se com o caixa 

JH AHarotéo ou com Carlos Coverley, eo 

1 


107. | 
(708) 


Madeira de SistaRo 


ENDE-SE uma porção de madeira de cas-.| 
tanho de boa qualidade e bem secca, 
em taboado e couçoeiras. Quem a preten- | 
der comprar dirija-so á rua do Almedan. 
(551, pela-manhã, até ás 8 horas e de tarde. 
depois da 4, ondo se poderá verve tractar do 


Inglozes a.º 87 ou na praça. 


seu ejuste. Aos domingos a qualquer hora. “Londres pedido lan 

(058) | pt sabir com muita brevidade 0 

| Caavão de pedra para| RP sovenion, —cspittos., “o 
“= Terreiros Bristol e Gloster 

a bordo da escuna — — ELIZA. A escuna ingleza — ALARM — 


Wesoe-se 
os (664) 
ET ENDEM-SE uns bens nos subar- | 
aa “bios «da cidade de Penafiel, que 
>. rendem 7 carros de medidas : tra- 
cta-se na mesma cidade, rua do Paço n.º 
4, com João Pereira Basto. (673) . 
ENDEM-SE umas casas no Barredo n.º | 
8 a 10, de dous-andares, armazem e 


aguas-furtadas. São foreiras ao morgado do | & 
Carregal, domínio do 5—1, pensão an- | 


É AV “capitão W.m Blako, a sabir por estes 


dito, 
EIA, | a81o) 

Re n reles quizer carregar dirija-se 
is Mútiler & C.*, rua dos da ir n.º 


- Bristol-e Gloucester — 


- “Sabirá com 1 muita, brevidad 
im cuna mui veloz, forrada de cob oro der 
PRy no Lloyds—- QUEEN OF THETAFP) 

p — capitão Jon ço AAA, 


“Rj de Janeiro . 


As barco, -— SILENCIO — Ei 
“Do dia G de março, proximo 

". Roga-se aos snrs. carregadores o 
+ mandarem os conhecimentos e aos 


sal miudo.; quem:as pretender póde: diri-: 
gir-se á rua do S. João Novo n,º 60, a José 


Luiz da S ilva Costa. (929) 
ee passageiros o virem desde já legalisar suas 


“ARNURCIOS “MARÍTIMOS | PaRAgeD Ar a semi ão cuixa, rua da Aegtign 97. 
Real Companhia União Mercantil | | E penas 


o 


30058 es sephs md NES ESA EEE. rs mo RELOJOEIRO Ei ni Bai oia NEM | No “Carreira de Africa “Rio de Janeiro | 
od a o + ANEL FP. f ATIr , +», OBERTO de Almeida Lucas declara que E Toda, “Para os portos 'da | Ng SR cap buea x TAMEGA sabo, por 
COMPANHIA DE Tontração [Relogios desprata, cylindro, 8 pedras. we cce verso eenas o Ada “64500 a 98000 o snr: Melchior Forti nato) Eeorne dei- E gap: icente, 8. A Pt e ainda recebe alguns pas- 
ne [Relogios de prata, ancora, 13 pedras. REL ss Soo cmo conielaito a lá “98000 a 168000 | xou de ser seu. Caixeiro esdo o “dia 13 do Ni Pp Pes al | in sótiim Tracta-so com eermisosrnçã 
- PERSEVER ANA o É e am da? “|Rel ogios. a piagué goles “3 pol 13 for BR ivnÃ ol mercê do a + Soda ABVO à SENDA corrente. (581) 7 Da E Momasiodes Cima, do Mar de Sado ne jo . q Es 
GIN MIO FÊ eso “ elogios. rata, inglez ads acha eau Nel ob io ár cad - RS RES - * Sahe de Lisboa no. Se Ah! É EM TUA , 
| Di virtudo a resolu E tomada em ER IR R A atari Ham cy. lindro. ç| ENÇOrA. .epsiieneceboso 000 228500 a 498000 READ e Robilpa aé 9 FEET o ada ED, PEDRO, Rio. de Jan ve 
blea geral, em. 2 do. corrente, são de elos io$ de quro, do arcbta, 13 podras,seerenedanarerenentos 978 00 a 1084000 | da, B falha a p 67 0 à oliadi a im 1 eiro . 
novo convidados os, snrs. accionistas AEB locios de ouro, ebronometro.. E a qubo sttedesib om ibasdio 0 6 BO 00 a 1108000 | MOTAda, DALAAA E ioga (OO) e Dia Carreira q os Açores | Eeivos Vai sabir com: mta bento + 
não teem entrado com a ultima prestação e-| A ala 8 di as do corda, horas. emeias-horas; rapetição - 68000 a 454000 | . “A QUEM. CONVIER | | RS, ara a ortos det), pá ' Fc cd 
rg ei dee oi EU Piphente epi, arcar” gi arilha do méza, 150 dias de córda... eonmau oo aurea no, AB$O0O à 548000 | perstenfino a ; 3 que, > B. Ma NBR, Para AGR sitio óttta pira p 
ay 6 EE ças etapa o: A poeta a A um-estabelecimento muito E e F , Mo 
data, no escriptorio. da, Com n! Eu das. , Relogos de viagem, reguladores, ; elogios T pára torres T decente em um andar, sendo em uma [E E A ar dB De eg a Ana “de Lisboa no en age aa bor PR Ez 
Francisco n.º 15, ficando sugeito os refrac | py, ei Os relog tos de prata de o pre de 88500 até: 128500 réis são- garantidos por | dss“melhores ruas desta cidade, podendo | E dia 29 do corrento'o | | É ( 
ctarios ás penas do artigo 153 estatuto. ur MARS GO0 ih ho: paquete a dae Sa 


do mos de 1380 O SE 308 00-pordous annos;' odio ue do, preço de 
Ao 226 500: nó é 30% 4000 réiss a garantidos pôr um auno é os nissmos de 378 até 1088000 
radar “Cumprimento a esses garantias, € Sb cando afreguç- 


4 e» resolveu mandar vir do França e Suissa bons of 


ser administrado, 
tenha alguma pr 


precisa empregar 
render diariamente 


Fotos de fever 


lica de negocio; não se 
grandes fundos; podendo 


O presiden ecção 
Visconde de Castro Silva. 


varie 


e oiii dente Já sto 04% é) oo MBEDNS cima, Trespassa- -se porséu dono ni não poder |. 
, od ad dl | estár 4 testa do negocio. . NE 
Pa acio de so 20 % Y 8 o SO. pre d 


E» ale 
e aa qe coll veda no segundo a E sua casa itda 
A Direcção do Palacio de Crystal con A Epa “dm mé ia, ai que devem marcar, Os; relogios ; para. “ces 


OS SNIS. gs nú egeraio] DE Md: “q 4 a 4 kh 
bem re ular m str or, 0) rimeiro andar marca ahora 

83 suas, rosl uses al, Edrrda eis Wi ds dei 1 e dg P 

mesma direcç scripto 


do sol. se (586) 
em data de q sa | REM! O 


idnida in aq E 
xá nest é h. À = À fee nie 
| 4! ] 
seu pagamento no preso imprerogavel al. , 
20 dias, findo O qual serão poblicados pela Ã» Socledudo hds ir 


| Antonio. m.º 181, 1.º andar. (620) 
gato Livrariare casa decomnrissão 


ao RCA ato 


so: 


BD. º as, ma cidade de 8. FAÃO 
(imperio do. Brazil). 


RA, ud 
girava nº resta. proça de-|' 
baixo da ficma Anna Rosa de Jesus, & 


carto; escrivão, so es ibunal, 
aii cansa os 30 do 


1e 'ESTE estabelecimento recebem- so ras | 

o prni ones doque nã Leto E. ja soar pato er oc] ar sida pe Cir pia do NT qulda do enero meo | 

Porto. 49 da feveittio: do 1864. h k Taoa uedes. «para. “dentro d'elles prepa- |2 23 do; janeiro d'este-annoy por comum missão. E Res ob wind] 
gago entire bro ara appellação civel vinda de Sab Sab rOZa em accordo, ficando o activo e passivo, a cargo io Para: informações ditijomcse eh Lisboa 
Pr andiscol Dinto Dérsa Ad Fa Epica appellados D. Maria Alves de Quei. -|do socio Antonio Pinto Monteiro. so snr. Domingos Jusé Neutel Monteiro, rua | 
Alfredo Allen» erros eo 5, |roz e bons sob (PARA de : se fig bo mPOrO, 23 ndo iafaraira, do. 1864, do Norten.º 145, que. dará os esclarecimen- 


tos necessarios. 
. dndonid Pinto Monteiro. E 


(083) 


VESEJAL SE sabor” se E no districto | | 

“ou no lugar denominado Valadares, p pro- 
vincia “do Minho, alguns descendentes da fa- 
milia do desembargador Florencio José de 
Moraes ou de seu filho Manoel José de Mo- 
raes, que foram e a Bahia, imperio do Bra- 
zil, ha 48 ou 50 annos, ou-de D. Joanna 
Thereza de Queiroz, esposa'do primeiro e mãi 
do segundo” dos niencionados individuos e 
que ficou residindo em Valadares, o que se 


(612): 
Colleeções completas. para: vender! 


Nº escriptorio. do «Jornal do: Porto» se di iz 
quem têm para vender uma collecção 
encâdernada das Ordens do Exercito desde 
1809, até so fim do 1863. Uma dita da Re- 
vista Militar encadernada, desdo.o tomo 4.º 
de janeiro de 1849atéao fim de 1863. — E 
uma dita dos Disrios do Governo e Lisboa 
(ira xados), desde ESA até ao fim de .1363.. 
A = (6H) 


leões di novo Banco Alianca. 


m 


Antonio José do Nateimento Tra 
raé + E tar 


Sociedade do Palacio de Gral = 
Portuense 42 


o. dia 25. do corrente, pelas 10 horas da 
Â Fi dá Pta, ari daN manhã, na Tua “dos Martyres da Liber- 
0 6.º Mttimo” De a as acções, 


TARREMATAÇÃO ed 


dade n. “280, se ha -de proceder á arrêma- 
na razão de 20 por' Eno! ou 208000 réis ia varios objectos de moveis, roupas, 


por cada uma. pratas, etc, pertencentes ao” “casal 
Para esto oa! RABO ori do liêcido” Antônio Joaquim Xavier Pa- 
ptorio no edificio da Bolsa, todos os dia 


[eheco, por virtude do inventario aque por 


da d » f Elndnto do mesmo se está procedendo deseja Ba er a há Yu dos interesses dos: Be 
pe pá na parasse R ad e q pelo juizo. da d.º vara € cartorio do escri' 1vão descendentes E ado OMPRAN-SE e vendem-se na rua dos' lo- 
Porto, 5 do foveráiro do Coutinho tis MAITO mise 61) “As Pessons 4 quenyeste interessar queir glezes n.º 36. | (2114). 
| Petra do Bê EAV tá TE SE PET. re | diigir-so, ou stas informações, A 'esta cidac 
Francisco Pato Bebe | eRAMURS AMENTO DÊ TIO a Joaquim Pinto-Leito, Loyos n.º 91,.ou em “Acções de” todos: os bancos é 


Alfredo Allen, 
AntongonJgs6; do Nascimento Leã 


E 


Braga a Manoel José Pereira o rua de 
á João n.º 8.00. (044) 


ENDE-SE a casa sa de um andar 


inscripções 


Hg e vendem-se no Eai da 
"eira de S. Bento n.º 24. 


PR continua a 
5 io per=|- 


iso Eta 


- 168) |teição e Segurança 


pRECISANESE e ; que tiver m linhopaca Dranq gear € quei- Tur a eõs E, po as para pes era do eo o de OM 
réis a juros «com ulheca sqbve ram diri r- se | a este es beleci ménto tens, = q hr ) soja! negocio, || 
bja aja dae vão per E lomento do ie ni por. ia 0 9 jutts, e qi com. egua de poço, qu Aoc Companhia | 


pualnanincalo osó KGO Ia 


SÊ 
-s 
DR 
5 
“o 
o 
o 
Re=, 
ED 
“ta 
- a 
a SEE 


site ris 


Aisporonmo sanhora que |: 


18500 réis e d'ahi para | 


“Para mais osclarebimentos rua de Santo | 


Estabelecida 'naruma- do Ouvidor | | 


práça (686) 


sei 


torio-da-com 
Sodré n.º Ea 


m Lisbon, Caos do | 


— Rio de Janei 


“A barca FARIA dº + 


Agencia, no ad » Tua a 5 isco nºb. ly 
Sa fi SE na a) (714) “estes dias, 
Para o resto A Ea 6 e, pisa ea 
| eiros,para o que pular 
cos dO es basis iodo rtratta-o com Jos Antoni o ido Furia,dá rua 
cos cfdas Congostas- ne, fia pago Atrmo ndo 
EEN PAS go «0 mapanm “CA- | Daniel & Irmão, n.º 160, os à: 
—— MILLA, — -comman- | . fondo é 
Ta - dante, Roberto Kava- Rio 6 rande do sul. 
Ro es — vias d, “deve sahir com and or : VA RO- 
amar muita “brevidade. - ASR o muita br CARO 
| beltgntos ee pen mo Ei “que tem cu | SAR >» * tracta-se com. o caixa  BemaR do “Job 
r 0 n SENR TR d 

| Mathias Feuerheerd, Junior & O ou A Ma ler &,)! o regis largo da Cordoba 1 a 
| Ca, rua dos Inglezes n.º 73, a a arg a 8 ad a 
IO + eso -— Bahia mé 4 8ub 
“is PNR Ê Bessa mst 

a dose rca SEDIA) acido 

b ARE 0% audio » meira viagem, sabirá com brevidade, 

1 AiDad, DO nO “TE a Ros do, Para carga e passageiros, tendo 


Rito ara estes bons commo os, | tracta-se 
e | com nie Alves, e n.º im pó 


] 


tio J. A. Perry, sa 
“com brevidade. Pe 


” 


“ Consignataios F, Chamiço, “Filho. & Silva, a 
quem se deve dirigir “quem quizer carregar ou ir |. 
e' passa assim como ao sar, Carlos Ei). 
rua dos ea Ele nº, Bi, A º andar, * 


“eis ao | (685). 


, aca “Bristol” ari Res ã a “JOÃO. — Companhia nacional, — Em TA 


| ficio, no qual'tomiam mi por vbsequio ao benc- 

com ESCALLA: ns CaDIR q siena o violinista Eide Sá Noronha e o presti-' 
ra, or inglez so 
Race) epi sao ma ão 


iador portuguez M. DE A TBY dg em Em 
“Job My rp snhe 


a feira JA de Puedo dé 


cado — À CISTE 
IDO BELO AMOR 1 DE 


em um acto — UM 
DEUS. — A's 7 e meia horas. - Aro H 


AP pao 
a ram DE LAR 2 de. fevereiro Rc q 
4: JOÃO, — Co panhia ri m benef- - 

cio do p primoiro | O. Companhia Mo MARI OZZI, no 

8 gal toma parte a primeira dama Lalfon. — A opera 

UCRECIA BORGIA.— Bs o meia hiúrás. 


Pod feira 25 de ferereiro 


” BAQUET. — = Companhia, dos meninos flo- 
rentinos. — Réeita extrao inaria em beneficio da - 
cimeira bailarina: NATALINA INNOCENTE. — 
O baile em um acto— À FAMILIA DOS INNO=5: 
CENT 


Es Sigo des ade E o 


.... 


"rega gs terão, a isso 
de a seus vin os para € rã Trier ti ue 
04) 


& Glasgow 


O vapor inglez — RO- ES.— A zarzyella em um acto — O SA- 


= irao KEBY —, capitão Ja-| CHRISTÃO PTS sm Qb,º neto do apara- 
mes Flinn, espera-se ta EE COND LDA OU À vi vio ca DO TER- : 
aqui até o dia 28 do EU '8 MK, e meia 
“corrente para gahir no boi do e pira 
Rice sa - principio de março. nad. ar — = 
| PER E He e passageiros t tracta-se com o con= ROSSI 
", Mignatario, arlos Coverley, rua dos Inglezes, « ou na 
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